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A O

sereníssimo senhor
aD. J O Ã O

p r ín c ip e  d o  b r a z il .

S E N H O R ,

jE eii não temo expôr̂ m̂e 
à cenfura dos Crhicos ne(la pê  
quena Obra , que aprefento ao 
Público 5 he porque bufco qtie

A  ii eU



cUa vá protegida com o nome 
de V O S S A  A L T E Z A  Só

\ ' x  0

hum tão'̂ grande Mecenas como 
hum Principe, que fempre ref- 
pira no jeu peito o amor , e 
0 defejo de felicitar os (eus Po­
vos 5 me animaria, S E N H O R , 
a fer htima vez Author , e a 
fíijeitar-me âmordacidade. E f  
te Compêndio nao contém mais 
do que hum refultado de expe­
riências que f z , para achar o 
?nais prompto meio de atacar 
as enfermidades de hum tao 
doentio Paiz , como he o de 
Angola, onde f r v i  o emprego 
de Eyfco mor. Oueira VO S­
S A  A L T E Z A  proteger ejles 
meus defvelos , e receber efla 
minha ojferta como o primeiro

trU



trihuto do mm agradecimento, 
Se eu não merecer o nome de 
hum EJcritor fabio, fempre oc-- 
cuparei o lugar de hum McdU 
CO agradecido  ̂ eque dejeja fer 
util aos feiis Compatriotas. Os 
meus votos  ̂ ainda que nao sao 
capazes de augmentar a gloria
de V O S S A  A L T E Z A , fer^
virão ao menos para atteftar ao 
fnundo o amor, que os Portu-- 
guezes confagrão ao feu Prin-̂  
cipe. Pojja a Lujitania nume­
rar pela longa ferie dos noffos 
dias os feus 'triunfos ! Pofsão 
todos os Soberanos do Univer- 
fo , por hem da humanidade, 
imitar em paz tranquilla o fe- 
hz Governo de V O S S A  A L ­
T E Z A  ! E  pofsdo as (ciên­

cias ,



úas , qtie por V O S S A  A L *  
T E Z  A  de novo fe  levantao, 
celebrar àignamente de VOS* 
S A  A L T E Z A  as virtudes.

DilTe,



P R E F A Ç Ã O .

S febres de Angola sao da 
meíma natureza daqueilas , 
que fe obfervao nos outros 

paizes íituados na Zona tórrida. Eu 
as obíervei no R io dc Janeiro, na 
Bahia , e em Pernambuco , bem 
que neftes dous últimos sao muito” 
menos frequentes. Os parocifmos , 
as crizes, os progreíFos, c os fvm- 
ptomas são igualmente osmefrnos; 
e por iíTo o mcthodo de cura def- 
tas que paíTo adeferever, deve íer 
da mefma forte applicado nas fe­
bres dos outros climas. Eu o prin­
cipiei a pôr em prática na Cida­
de do R io de Janeiro ; e o feliz 
exito que então obtive , me con- 
venceo de o continuar em Angola,

Oil'



onde achei hum curativo totalmen­
te oppoílo.

Mas o conceito que os An- 
goliftas fazião dos Médicos , que 
exiftiâo ha annos no paiz , a fé 
em que elles eftavao íobre a necef- 
fidade das fangrias nos ataques fe 
brís, os fazia obUinados, e de al­
gum modo embaraçava as minhas 
tentativas: e pouca utilidade teria 
cu feito ao Público , fcnão tivelTe 
o emprego de Fyííco mór daquel- 
le R eino, que me dava toda a ju- 
rifdicçáo fobre os enfermos doH of- 
pital. Aos poucos fe foi o povo 
perfuadindo , de que o methodo 
que eu ícguia , era o preferivel , 
pois que vião falvarem-fe infinitos, 
do que ate entao ainda náo havia 
exemplos em femelhantes circum- 
ílancias.

O  abufo das fangrias ( que ain­
da he extraordinário nas Cidades 
d'America , e com particularidade

na



P r e f a ç ;Xo. IX

na Bahia ) ceíTou de todo em An­
gola com a morte dos velhos Pro- 
feíTores que haviáo ; com a habili- 
taçao dos novos Eftudantes , que 
eduquei por ordem de Sua Magef- 
tode; e principalmente com a gran­
de diíFerença , que fazia o numero 
dos mortos do meu tempo , com­
parado com o dos tempos pretéri­
tos. Eu não pertendo attribuir ef- 
ta vantagem á minha fciencia , nem 
aos meus talentos , mas fim aos 
progreíTos que a Medicina uluma- 
mente tem feito nas mãos dos ou­
tros Medicos , de quem eu apren- 
di. Nem era de efperar , que na 
continuação de huma illuminada, e 
induílriola idade, em que todas as 
artes , e fcicncias fe tem aperfei­
çoado, fó ficaíTe a Medicina nofeu 
antigo eftado de atrazamento. Sen­
do ella huma fciencia vafta, e pro- 

■ funda , tem occupado os maiores 
engenhos na fua indagação ; e i

pro-»



X P r e f a ç Ã o.

proporção que os feus myílerios fe 
revelao , fe vao tambern fazendo 
patentes novas maravilhas.

Depois de eu ter aprendido 
nas Univeríídades as regras geraes 
da Medicina, e todas as íuas thco- 
nas , eu não fiz mais do que eícu- 
rar a voz da natureza, e da obfer- 
vaçao 5 quando fui obrigado a prin­
cipiar a por cm prática os meios 
de atacar as enfermidades. Por tan­
to , eíte meu trabalho náo he fru­
to de imaginação , mas lim hum 
refultado de experiencias. A obra 
que eu aprefento, fó coníla deob- 
fcrvaçoes feitas por mim, tanto na 
natureza das. enfermidades  ̂ como 
no feu method o dc cura j porque 
eu nao pertendi engroííàr volume , 
fa zendo hum a moníiruofa recopila- 
çáo de todos oselcritos que ha fo- 
hre eíla materia. Conheço que fe 
eu tentaíTe huma tal obra, ella fe 
faria inútil y  depois de eüar o Pd-

bli-
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PREFAqXo.  XI
blico tao fervido com as inftruc- 
ções de Pringle, de Lind , de C le- 
ghorn 5 de Badenoch, de Clarck, 
de Blane, de Hunter, e de outros 
muitos fabios, que tem efcrito com 
erudição.

Na hiftoria das queixas fiz al­
gum reparo naquelles fymptomas , 
cujas prognofes achei que concor- 
daváo com o que Hippocrates diz 
em alguns dos feus Aforifrnos , e 
por iílb os apontei em honra ao 
ineímo pai da Medicina. He ver­
dade que quando tratei da caufa 
próxima das queixas , de alguma 
forte analyfei as theorías , hypo- 
thcíis , e fyílemas, que mais pre­
valecem fobre a materia ; porque 
o efpirito de íilofofar he quem in­
daga a verdade, he quem dá valor 
á experiencia , hc quem produz as 
defcubertas , e he quem remove o 
empiricifmo. Bem longe de ferSil- 
lógrafo, eu contradilfe , e mc op-

pLÍZ
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puz a muitas opinioes, porque me 
hc permitndo o raciocinar livre-
mente , porque amo a verdade , e
adoro a iua imagem, Com rudo ef- 
tou bem perluadido , de que os 
meus difeurfos tem fldtas, e erros , 
e que as minhas conTequcncias nem 
iempre fe deduziráô dos principios, 
que allego; pois o efpirito do ho­
mem náo he perfeito, e facilmen­
te fe inclina a diícorrer , fegundo 
as fuas anticipadas idéas. Mas eu 
promptamente mudarei de íenti- 
mento, e me retraflarei, logo que 
conhecer o meu engano, e "mc fo­
rem demonftrados os meus delacer- 
tos.

No curativo das enfermidades 
fó e:j:puz os bons eíTeitos daquel- 
les remedios de que fiz ufo , e cm 
que achei n mais eílicaz virtude. D e 
muitos outros citados pelos Autho- 
res como uteis , igualmente ufei; 
rnas como me nao correfpondêraQ

aos

I
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aos elogios que fe Ihcs fazcm , na­
da folio déliés, evitando aiHrn can- 
far a attençao dos Leitores. Na cu­
ra das dyi'enterias não fui tao feiiz 
como na dasfebres, a pezar de 
zer os maiores esforços  ̂ que me 
forao poiTiveis. A prática de Syde- 
nhao falha quai! fempre ; as obfer- 
vaçoes de Pringle não tem íido bâf­
rantes ; as tentativas de Piunter 
ainda não decidem. He horrorofo 
o eftrago , que em Angola fazem 
as dyfentcrias , e os feus ataques 
são fummameare temiv’-eis, porque 
logo dcfde o principio fe reputão 
incuráveis. O  prejuizo dos Profef- 
fores que achei, era tal , que delam- 
paravão os enfermos, julgando inú­
til ofeu trabalho , e traça a lua Ar­
te , tanto que a moleítia reíiftia por 
alguns dias aos feus remédios. Eu 
tirei efte abufo deshumano , e fiz 
ver que fe falvavao muitos pelas mi­
nhas diligencias, econílancia. Não»

ob-
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obitünte confeiro , que o mcu mo­
do de curar as dyfenterias ainda he 
muito imperfeito: futuras experien-
cias , e obfervaçoes talvez defcu-
brii áõ outro mais fãvoravel, do que 
o que até agora fabemos.

Frn nenhuma das enfermida­
des d’Africa trabalhei tao inutil­
mente pòr muito tem po, como no 
tétano ; mas também em nenhuma 
coníegu; por fim huma cura tao cer­
ta como nelie. O  meu mechodo foi 
pofto em prática pelos outros Pro- 
ieílores, eelies me attcíláíáo fer o 
melhor, e o mais prompto. Os meus 
dilcipulos rne certiiicáráo, que nun­
ca mais lhes moriêra doente algum 
de tétano , depois que lhes eníinei 
o meio dc os remover. Osfeus an­
tídotos não são remedios novos  ̂
pois são o mercúrio, e opio ; po­
rém sao novas as avultadas dófcs, 
que achei íerem prccifas para fe 
conleguir a cura. Eílamos bem per-

fua-

íi t
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fuadidos , que a facilidade com 
que hoje curamos as intermitten­
tes , provém da grande quantida­
de de quina , que fazemos tomar 
os enfermos; porque delia fazendo 
já ulo os anteriores , náo tiraváo as 
mefmas utilidades , e vantagens , 
que nós alcançamos.

A pezar do contínuo trabalho 
que me daváo os enfermos doH of- 
pital , e da Cidade ; a pezar da 
eífe(fi:iva applicaçáo que me era pre- 
cifa para íuílentar huma Aula de 
Medicina , de que eílava encarre­
gado , e que me roubava huma gran­
de parte do tempo  ̂ eu teria neila 
occaíião tirado dos meus borroes 
alguns outros pequenos enfaios, fe 
as enfermidades do paiz me não 
tiveíTem períeguido tanto. Neftes 
que aprefento não oílento eloquên­
cia , nem eílilo fublime , porque 
o meu íim he narrar faflos y e ana- 
lyfar fenomenos, para fe computar

o
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O melhor methodo de curar enfer» 
midades , que he a obrigação do 
Medico. Serei feliz fe das minhas 
diligencias refuhar alguma utilida­
de. Os meus votos lerão comple- 

feefta Obra receber do Públi­
co hum favoravei acolhimento í̂
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E N S A I O

S O B R E

AS FEBrvES D’ANGOLA.

U  , feguindo a Cullen ;, defino 
a Febre Pyrexia Idiopatica, il-* 
 ̂to he , Pyrexia , que vem lem af- 

feição tópica , que feja eíTencial , ou 
primaria* (i)

Eíla definição Iie müito ncceíTaiia 
para o conhecimento das febres prima­
rias j que totalmente difterem tanto pe­
las fuas caufas próximas, e remotas, co­
mo pelo leu mcthodo de cura daqucl- 
las, que são fymptomaticas, e quê  vem 
em confequencia de affeiçoes tópicas , 
como fiicCede nas exanthemas, nos pro- 
fluvios, nas hemorrhagias , e nas phie-

 ̂ B Por

( I ) Vid. Gul* Nolol. tom. 2»
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Por tanto as pyrexias, que vem em 
coníequencia de aífcições tópicas , iiao 
são queixas primarias, mas íini fympto- 
ma da aíFeiçáo , e per iílb não sao fe­
bres. Não exiílem febres inflammatorias ; 
porque toda a inflammação traz aífeiçao 
focai , e neíle cafo a pyrexia he fym- 
ptema. Se na pyrexia nao ha vicio tc-, 
pico , ainda que o pulfo feja forte 
duro, o roíto alfogueado, e rubro, não 
ha com tudo inflammação, porque eftes 
íymptomas nem íbmpre a indicao, nem 
são ballantes para decidirem da nature­
za flogiílica. A  Synoca ou nunca exif- 
te , ou nunca he idiopatica. A  inflam- 
mação geral na malla do langue he hy- 
pothetica, e fem fundamento algum.

A  febre por aeafo coníla de hum 
unico parocifmo. Se entre o fim de hum 
parocilmo , e o principio do outro ha 
algum tempo livre, e lem finaes de fe­
bre , chama-íè a elle tempo Intermifi 
são , e a febre Intermittente. Mas fe 
a febre em lugar da intermifsão fó fizer 
hum abatimento da lua exacerbação , 
cha.ma-le o abatimento Remijsão , e a 
febre Rémittente, Se eíla remifsao he

in-

;4



d’ A  N G o L A* 3
infenfivel ao enfermo , e ao Profeflbr , 
e o parocifmo parcce laborar em huma 
contínua, e inalterável reacção, chama-' 
fe a cila febre Contínua.

Toda a febre faz abatimento da fua 
exacerbação, ainda que eíle leja pouco, 
ou nada conhecido. Por iílò lè pode af­
firmai- , que não ha febre , que rigoro- 
famente fe poífa chamar contínua , ex- 
cepto as pyrexias f/mptomaticas. Logo 
toaa a febre ou he intermittente, ou ré­
mittente.

Os Medicos antigos, e ainda mui­
tos modernos , tem introduzido tantas 
qualidades de febres contínuas  ̂ que fe 
faz enfadonho , e quaíi incomprehenfivel 
o eftudo dellasi Baila hum unico fym- 
ptoma demais , ou que elle feja mais 
grave , para ie fazer huma nova efpecie 
de febre , quando ella nas iiias caufas, 
e no feu curativo nada diifere. AíTim 
pelos íymptomas mais aggravantes fe 
diilinguirão febres Amatoria , Anfeme- 
rina , Elodes , Lyngodes , Ifteroides > 
Efemera , Peníigos , Podre , Siriaíè , 
Maligna , Ardente , Judicatoria , Pen- 
fingodes. Lenta, Contínua íimples, Ce-

B ii fa-
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falites, Leipyria, Fricodes, Perniciòfa, 
Nervoíã , Bilioíà , &c. Efta multipli­
ca cao he totalmente inútil na prática 3 
e id ferve para fufdtar dúvidas , e for­
mar hypothefes fobre a natureza, e cau- 
fas da mefma febre. Em todas o cura­
tivo he quafi o mefmo : cm todas fe 
procura modificar aquelle fymptoma mais 
grave, c que por fi fó he fufficiente pa­
ra augmentar a queixa primaria , e im­
pedir o rcmovcr-lc a fua caufa próxima. 
Efte he o problema , que o Medico 
deve ter fempre diante dos olhos para
o refolver. A  obfèrvacáo laboricfa , e
confiante he a unica que nos enfina a 
biifcar os meios mais adequados , e 
promptos para atacar as enfermidades  ̂
e dos fados particulares tiraremos , co­
mo Bacon , as confcquencias geraes fo­
bre a e-aufa próxima, c methodo de cu­
ra, que devemos feguir para removellas.

u

a
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Wiftoria das Fehrs Rem/ttentes.

T Oda a peiToa de qualquer idade, e 
de qualquer iexo que ieja , pode fer 

atacada de febres rémittentes , bem que
OS homens o sao com mais frequência, 
que as mulheres , e os mancebos , que 
as crianças. Talvez que aíTiin aconteça 
por íèrem os homens , e os mancebos 
mais vezes expoílos ás cauíás remotas. 
He certo que aqiielles , que chegão de 
novo á Cofta d’Africa , e nao fe acau- 
tclão do Sol , e de outras caufas, pelo 
coílume que trazem dos outros climas 
benignos , sao atacados com maior for­
ca, e com maior perigo.

O modo ordinário com que atacao 
as febres remittentes , he principiando 
por hum langor , e pouca adlividade , 
dores de cabeça, inclinação para fe dei­
tar 5 dores pelos lombos, articulações , 
c oífos ; inappetencia, amargores de bo­
ca , naufea, arrepiamentos de frio pelas 
coftas, hum pulío frequente , e irregu­
lar, e vomitos biliofos.

Algumas vezes apparecem todos eC-
tes
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tes Îÿmptomas , outras vezes parte del* 
les , os quaes gradualmente crefcejn, e 
a febre fe declara , augmentando-iè fem- 
pre O calor. Eftando ella no feu auge, 
O pulfo vai fubindo , fazendo  ̂fe cada 
vez mais forte, duro , e frequente ; as 
fauces , e a boca fe feccao , e excitao 
huma fede continua, e impaciente ; lò- 
brevem ancias, defaíTocego, e opprefsão 
de peito j a lingua fe faz branca , as 
excreções fe íiipprimem , e a reípiração 
le embaraça.

Nao lie difficil conhecer fe a ref- 
piracao embaraçada he effeito da febre, 
ou de alguma atteiçao topica dos pul­
mões. Tenho obfervado , ^uc a refpi- 
raçao embaraçada por aíFeiçao dos pul-̂  
moes he fempre uniforme ; mas fendo 
por effeito da febre, he irregular. O  en­
fermo toma a refpiração por très , qua­
tro , ou mais vezes com tranquillidade, 
e depois torna a refpirar com embara­
ço , e difficuldade, e aiTim continua por 
todo o tempo do parocifmo.

PaiTado algum tejiipo , todos elles 
fymptomas fe abatem ; o enfermo come­
ça a ficar lento, e a febrc faz a fua re-

mif*
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mifsao. Mas efta he miiito irregular : 
humas vezes vem com hum copioiiiTimo 
fuor ; outras vezes apenas moftra huma 
pequena humidade pelo corpo , ou fo­
mente pela teíla, ficando fempre o pul- 
fo frequente , a cutis quente, e o rofto 
inflammado. ( i )

Se' o ÉrofeíTor nao aproveita logo a 
remifsáo, applicando os remedios com­
petentes ; ou fe o enfermo náo recorre 
immediatamente a elle, confiando-íe nas 
forças da natureza , como ordinariamen­
te acontece fobrevem íegundo parocil- 
m o, o qual fe faz muito mais perigofo , 
e funeíto. Elle commummente fe reno­
va com hum pequeno frio pelas coílas , 
ou ainda fem o menor indicio dei le ; o 
pulfo fóbe de tal forte , que fe perce­
be com a vifta as frequentes pulfaçôes 
das carótidas no pefcoço ; a boca fica 
íècca, e afpera como lixa ; a lingua fe 
cobre de huma groíTa, e negra faburra, 
que fe cítende por cima dos derites (2) ;

os

( í )  ¥ebi'icitanti fudor fuperveniem fibre rton de- 
ficiente f indium . . . .  Vtd. Hip. Ap. 56. i. 4.

( 2 ) Q_uihus iti febre ad denies vi/cofi circuni'-
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os fentidos le pcrtiu'bâo , as idéas fe con­
fundem , a memoria fe perde , e final- 
mente o delirio fe declara.

Se a remifsao do primeiro crefci- 
mento foi pequena , a do iëgundo he 
muito mais imperfeita. Os fymptomas 
da exacerbação pouco cedem da fua vio­
lência. O pulfo, a pezar de ficar menos 
frequente, continua com a mefma dure­
za. A  cutis já nada fe humedece , e o 
enfermo fente hum grande 'abatimento. 
Pouco depois torna a febre a fubir in- 
íeníivelmente , e o doente vai cahindo 
em liiim profundo lethargo. Dentro em 
poucas Jioras a articulação das palavras 
íè embaraça y os fentidos de todo fe per- 
turbão, e fica o febricitante em hum ef- 
tado apoplético, e infenfivel.

Chegando elle a elle lamentável pon­
to , o crefeimento confmiía a laborar fem 
mais ceder da fua violência. As fuas fa­
ces fe vão desbotando com huma palli- 
dez cadavérica ; os olhos perdem o íèii 
luftre e fe confervão meio cerrados, e

mo-

najcintiir, his fdbris fnm t vehenuniïorcs. vid- Hin.
Ap. 5j.  Î. 4.

F
' (
i :
"íE
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moribundos \ a pupilla fe dilata , c le 
faz iníèníivcl aos raios da luz  ̂ a boca 
fica meio aberta \ os raufculos não íe po­
dem contrahir ; as mãos continuameiite 
puxão o lançol pue o cobre, J3u abanao 
mofcas do rofto , quando nao exiílem. 
Hum lento fuor lhe cobre todo o cor­
po j a relpiração fe faz fummamente fre­
quente , e curta hum contínuo gemi­
do brando acompanha fenrpre o diífi- 
cultofo movimento dos holes , até que 
finalmente chegado o tempo, em que o 
crefcimento coíluma remittir , expira o 
infeliz. ( I )

Nem fempre a febre ataca com a 
regularidade que temos defcripto. Tam­
bém tenho vifto, que aífim que o doen­
te principia a delirar, fica com os olhos 
efpantados, com a voz tremula, balbu- 
ciente, e fora do feu tom natural. Tre­
me-lhe o queixo , e acha difficuldade em 
deitar a lingua de fóra, quando o Pro- 
feífor o requer, e m.anda. Sc fe lhe faz

al-

I I

f

{ I ) Ubi ht fe b r e  non intermittentt iVfficiilta<; ex- 
•pirandi , ^  delirium J it  » lethale* Yid. Hip» Ap*
JO. 1. 4.
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âlgiima pergunta , pertende refponder ; 
porém não finaliza liuma fó palavra de­
pois de começada. A  liia imaginaçao 
lhe pinta negocios importantes, de qiie 
quer tratar com aélividade , ou lhe fin­
ge objeélos medonhos, de que conítan- 
temente bufca fugir. Elle pertende le- 
vantar-íè da cama a cada inftante ; mas 
logo que levanta a cabeça , e fe firma 
fobre os braços, treme todo , e torna a 
cahir íobrc a meíma cama , íe alguém 
não vem aíeu foccorro. AiFun continiia 
fempre inquieto, e afíliélo, voltando-1'e 
de hum lado para outro, lém nunca achar 
commodidade , até que abatidas as for­
ças , perde a reminifcencia , e fica de 
coitas em ímm profundo lethargo. So­
brevem então os íbbreíàltos dos tendões, 
ou huns choques convulíivos ; cerra os 
dentes , e começa a mafligar, como fe 
riveíle alguma coufa na boca ; e neíle 
eítado morre, ( i )

Mas

( I ) hl febre non intermittente , ß  laiium , aut 
percilium , aut oculux , aut nafus pervertatur , f i  
non videat , /? non audiat, corpore jam debili exifi- 
tentd , quidquid horum fiat , in propinauo mers eii, 
Vid, Hip, Ap. 49. J. 4,

'I »
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Mas quando as forças do enfermo 
nao eftão totalmente abatidas, el!e che­
ga a levantar-fe delirante , paíTeia pela 
cafa, ou enfermaria , carrega o feu fa­
to , ou o da cama, arroja-fe a qualquer 
precipício , e náo conhece a peílba algu­
ma mas o pulfo apenas fe percebe, e 
ellc acaba repentinamente , fem fazer mu­
dança alguma de fymptoma.

Alguns enfermos cahem em lethar- 
go , fem que preceda antes delirio al­
gum ; e quando o defpertao , abre os 
olhos 5 apenas refponde ao que fe lhe per­
gunta , e torna immediatamente a cahir 
nomefmo lethargo. Não póde narrar os 
feus fentimentos , nem o feu primeiro 
ataque ; olha para tudo indiíferente , e 
fufpira muito a miudo.

Ainda que o delirio feja hum dos 
fymptomas que moítra a gravidade da 
febre, com tudo não he eííencial  ̂ por­
que ellas são muitas vezes violentiíTimas, 
e funeftas fem delirio , e fern lethargo 
algum. AíTim terminão muitas febres com 
a morte, quando menos íè efpera. Po­
rém fempre eílas febres, quando quere n 
terminar fataes , fazem huma remifsão

cerr:̂
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completa da íiia exacerbação. Por iíTa o 
ProreíTor neceíTita ter hiim exa(5lo co­
nhecimento do abatimento favoravel , e 
do mortal , para lembrar ao enfermo as 
providencias prccifas. Eíle conhecimento 
lè aprende mais pela prática , do que 
pelas defcripçoes. Com tudo eu íèmpre 
larei hum a breve narração do que a ex- 
periencia me tem eníinado.

Sc a febre , depois de ter feito a 
fua remifsão, ficando a cutis fria, e na­
turalmente húmida , o pulíò defembara- 
çado , os íentidos perfeitos , e claros, 
ainda, deixar o doente em Iiuma fumma 
debilidade, em hum abatimento total de 
efpirito , çom a rcfpiração cançada  ̂ fra­
ca , e  qiiafi imperceptível, com fomno- 
Jencia , com total indiiferença para todo 
o alimento , com difficiiidade de engu- 
lir ainda a meíma íàiiva , com aversão 
a todo o movimento do corpo, ainda de 
virar-fe de hum para outro lado, com o 
pulío íumido, e lento, com as extremi­
dades frias, e cubertas de fuor ( i ) ao

mef-

S!J

(

( 0  In morhis acutis extremarum Tpartlum 
malum. Vid. Hip. Ap. i. J, 7.
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me fino tempo que o doente confcíTa ef- 
tar bom , e não íèntir incommodo al­
gum j he fempre certo , que a morte íè 
avizinha , e que poucas horas Ilie refta- 
]-áÕ de vida. O puilb, que por todo eí- 
te tempo tem eíiado lento , fc aprelia 
nos últimos inftant.es , e o trifte febri­
citante he muiias vezes o melino que 
conhece, que a morte 'tem chegado por 
liuma certa fenfayao de debilidade , que 
o afftigc muito. Defte modo terminao 
funelhimente muitas febres , quando íe 
tem foíFrido dous , ou très crelcimentos 
violentiíTunos , ainda que nenhum dos 
feus fymptomas indique evidente peri-

Ha rémittentes , que são pernicio- 
fas, quando os íèus fymptomas parecem 
benignos, e de nenhum cuidado. Eu as 
de fere vo , para que o Profeílbr fc acau­
tele fempre , e feja prompto na adini- 
niílração dos remedios em femelhantes ca- 
fos. Nefta qualidade de febres, o pulfo 
he frequente , mas bate com a fua for­
ça natural ; as funções da alma sao per­
feitas , e fem o menor indicio de delí­
rio  ̂ a reacção he pequena , inas nunca

íe
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fe diminue ; a cutis tem hum calor nâ  
îural , e as vezes eftá lotalmente frefca* 
Com tudo o roilo do enfermo fica in- 
flammado , e os oJhos vermeliios. Elle 
l'ente hum fiimino calor interno , e hu­
ma oppreísao no peito ; rola continua­
mente fobre a cama , e nunca encontra 
refrigerio ; nenhuma agua o íkcia , a 
boca ie conferva fempre fecea, e a lin­
gua aíFogucada. (ijDuraefta febre feis, 
Jete 5 ou mais dias , até que as extre­
midades Ic esfriáo. Então fome-fe o pul- 
fo , confervando-l’e o doente fempre com 
o juizo perfeito \ porém com a meíma 
fede cada vez mais abrazadora  ̂ e anhe- 
lante. Fcrfifte o febricitante fem puifos, 
e frio externamente por efpaço de cin­
co horas pouco mais, ou menos ; quan­
do então exhala o ultimo alento repenti­
namente Icm dar o menor final , de 
que vai a expirar.

Em algumas febres rémittentes he o 
enfermo atacado de íyncopes  ̂ todas as

ve-

( I ) In non Intermitteniiius fehrihus , f i  externa, 
(juidem frigida Jint , Interna vero urantur , Q' Jitim 
habeanty lethale. Hip* Ap. 48. 1. 4.
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vezes que íèaíTenta na cama para tomar 
caldos 5 ou remedios, ou para outra qual­
quer neceííidade. As fyncopes annuncião 
ler a febre mortal. Eu as tenho viíto 
mais ordinariamente naquelles , que ao 
principio do ataque febril forao indif* 
cretamente 1’angrados.

Os vomitos ás vezes acompanhao 
a febre 5 e tão violentos, que não con- 
fentem remedio , nem alimento algum 
no eftomago , e chcgao a fazer lançar 
bilis verde, e ainda lãngue , produzin­
do o 'Vomito 7iegro. O doente fica cm 
hum fummo abatimento , e a febre to­
mando poífe do corpo , crefee ao feu 
maior auge. PaíTados alguns dias, os vo­
mitos 5 que não tem cedido aos reme­
dios que 'fe applicárao , por fi rnefino 
parão , e hum Icthargo mortal lòçobra 
cs fentidos , que muito por acafo íè tor- 
não a rcílabelecer. (i)

A  iéfericia apparece em muitas re-* 
mittentes  ̂ o que íe conhece pelos olhos ,

pe-

( r) Morils quiítisvis iacipientilus j /i ílUs atra^ 
Del fur fum , vel deorfum prodierit , Utíiale.- V ié, 

Ajp̂ 23. 1. <4.
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pelas ourinas , e por roda a ĉutis. Efte 
lyiTiptoma tem dado occafiao a alguns 
Authores fazerem huma nova cl aile de 
febres, que fe cliamao amardlas , en­
tendendo que efta côr provém da diP- 
foluçao do fangue. Eu ainda não pude 
defcubrir ícmelhante diíTolu ã̂o , e me 
perfuado coin alguma razao , que aama- 
rellidao da cutis lie hum mero fympto- 
ma , ou para melhor dizer , he a mcf- 
ina iélericia excitada pela febre, e com 
ella complicada.

Nas febres, em que fobrevem iéle­
ricia , os olhos ordinariamente principiao 
a apparecer amarellos no fim do i’egun- 
d o , ou do terceiro parocifmo. A  termi­
narão fatal , que mais das vezes acon­
tece neílas febres, não procede da iéle­
ricia. Por ora não pertendo explicar a 
razão de apparecer eíte fymptoma ordi­
nariamente naquellas febres , que sao 
mais perigofas , por mc confiderar nef- 
te ponto hum mero oblérvador, ehiílo- 
riador de faélos, que fe iião deve occu­
pai* com opinioes, e conjeéluras.

Sc o doente lefiíle felizmente ao ter­
ceiro , e ao quai'to parociímo, e fica li­

vre

r.

I



■

d ’ A  N G o  L  A. 1 7

tre de febre , lhe fobrevem outros ma­
les 5 que não são de menos conlèauen- 
cia , que a melina febre j porque achan­
do o enfermo já abatido , os remedies 
íè fazem impraticáveis , e a nova quei­
xa mortal. A  dyfenteria he huma del- 
las J que vindo no hin das febres, raras 
vezes he vencida.

A dyíènteria humias vezes vem an­
tes da febre  ̂ outras vezes a acompanha 
por todo o íèu curíò , outras vezes ap- 
parcce no meio  ̂ e outras no fim. Ella 
complicação não deixa de íer perigofa, 
e particularmente a ultima, que he mui­
to refpeitavel , e requer huma grande 
attenção, e fciencia do Profeílbr..

Os convaleícentes sãó muito fujeitos 
a recahidas frequentes , que são ainda 
mais perigofas que o primeiro ataque. A  
rccahida de ordinário he de febres in­
termittentes j que não coníervão regu­
laridade nos feus périodes. De intermit­
tentes pafsão a rémittentes , que com 
difficuldade fe defvanecem ; e ic fe con- 
iègue a cura, fica o enfermo por muito 
tempo pállido, magro, e cachetico.

Nas febres rémittentes deve haver
G to-
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todo O cuidado no fígado, por fer eíla 
enivarilia liuma das que fe inflammão, 
e le obílruem com a menor febre. Eíla 
inflammação não fendo atrendida a tem­
po , lèinpre termina fuppurando , do que 
iè fegue infallivelmemc a morte. A  He­
patitis excitada pela febre he ordinaria­
mente a chronica, que pela pouca vio­
lência de íèus fymptomas he defprezada 
pelo doente , e por algum Profeílbr  ̂ que 
não precave as coníequencias , que íè 
hão de íègiiir de íemelhante queixa. Le­
go que o doente ièntir dor íobre a par­
te , ainda que leve , íèndo apalpado ; lo­
go que a refpiração ficar embaraçada de­
pois de concluido o creíciinento , de­
vemos acreditar que o fígado eftáinflam- 
mado  ̂ e obílruido.

Além do fígado , tambem o baço 
he muito fujeito a obílrucçao. Eíla en­
tranha creíce ás vezes de tal modo , que 
chega a occupar quafi toda a cavidade 
do abdomen j porém a inflaminação nel- 
la he muito rara, e nunca lüppura.

As obílmcçdes dc qualquer deílas 
entranhas trazem muitas vezes h^dropè- 
íia > por comprimirem talvez alguns tron­

cos
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COS de vafos lynfaticos , que por den­
tro delias pafsííOé He certo , que pode 
haver obllrucçao, e hydropeíia ao mcí- 
mo tempo , iem que a ultima feja cau- 
fada pela primeira j porque vemos ha­
verem hydropefias no fim de algumas 
febres , quando não pode íüfpeitar-lè 
obftrucção , afilm como tambem vemos 
haverem obftrucçôes íèm produzir hy- 
dropefias» As febres fendo repetidas a 
niiudo, induzem liuma cachexia em to­
do o fyftcma, e principalmente nos Va­
fos lynfaticos. Eíles não podendo abíõr- 
ver o fluido depolitado nas cavidades , 
exiftem inertes  ̂ deixando o fluido aceu- 
mular-íè. Deftc modo pode exiítir hy- 
dropefia , e obftruccão ao meímo tem­
po , íèm que aqueíla íeja cauíãda por 
comprefsão dos abforvcntcs. Eíía diftin- 
eão he muito eífencial para o methodo 
de cura ; porque liuma das hydropelias 
prccifa de deobílrucntes , e outra de efli- 
mulantes, e tonicos.

Quando as obftrucçoes fícao invete­
radas i os ataques de febre? são acompa­
nhados de indigcíldcs , de flatulências, 
dc vomitos bilioíòs, de anciedade, e de

C ii ill-
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inappetencia ; o que tudo fe pdde attri- 
biiir á nova alteração da obilrucçao. Ef- 
res pequenos ataques de febres já são to­
mados com tai indiíferença peios enfer­
mos , que paifeão , e continuão com as 
fuas occupaçocs díarías, íèm fazer maior 
cafo da febre. Outras vezes elles apenas 
íèntem hutnlangor, dores de cabeça pe­
quenas 5 a boca alguma coufa amargofa, 
e lhes parece com tudo não terem febre, 
quando ella exiíle.

As febres rémittentes também cof- 
tu mão terminar com inflammação nas 
glandulas parótidas , aue quaíi fempre 
liippLiráo. ( I ) A  terminação das febres 
em parótidas he fempre perigoíà ; por­
que abatidas as forças do enfcimo pela 
febre antecedente  ̂ os remedios indica­
dos para defvanecer a inflammação são 
os mefmos que augmentão a debilidade 
geral do fyftema. Sendo eftes applicados 
para evitar o evidente perigo de fuífo- 
cacão 5 crefee a debilidade, e fobrevem

dy-

{ I ) Ln^títis per fehres , ad articules , O' circa 
maxilías maxime Vid. Hip, Ap. ji. 1.4,
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dvfenteria , de que poucas vezes fe ef- 
capa.

Por acafo pode a natureza refiiHr á 
fatal terminação das parótidas ; porque 
ainda quando a iniiammação chega a 
fuppurar, gafta dilatado tempo , e pre- 
cilã que o Profelíor íaiba diícretamente 
fuílentar as forças do enfermo, que di- 
minuindo-fe todas as horas , vem por 
fim a excitar a dylènteria , de que alTi- 
ma falhámos.

Também tenho viílo fahirem abf- 
ceílbs no tempo da criíe da febre por 
varias partes do corpo, e principal men­
te do ano -, porém eíles não tem perigo ; 
a fua fuppuração vem com facilidade, e 
pouco , ou nenhum lòccorro precisão 
d’arte.

He muito commum termiinarem as 
febres, deixando o enfermo furdo , e fen- 
tindo nos ouvidos hum zunido deía- 
gradavel. Também íicao fem olfaélo, fem 
gofto, e fem taélo ; mias todas edas ter­
minações são boas. Em algumas crifes íi- 
cão os membros paralyticcs ; mas círa 
paraljfia dura quando muito duas íèma- 
nasj e depois por li meíhia lè defvane-

ce.
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ce. He mais ordinário ier o doente ac- 
commettido de farnas , q̂ ue faiiem por 
todo O corpo no fim das febres , o que 
commummente fe attribue aos remedios 
calidüs, particularmente á quina, de que 
ie tem feito ufo , não fendo ellas lènao 
eifeitos de febre , como a experiencia 
bem nos convence.

Nas crianças a febre rémittente lie 
militas vezes acompanhada de repetidas 
convulsões, como acontece nas bexigas. 
Eílas tem dado occafiao a alguns Pro- 
feíTores julgarem , que a caufa da febre 
são lombrigas , e procurando expellillas, 
augmentão a febre, que fica defprezada.

Outro fymptoma , que raras vezes 
apparece , he huma elfusão d’agua nos 
ventrículos do cérebro. Eu a deicubrî 
por duas vezes em crianças. Entrei nef- 
te exame por obfervar todos os iympto- 
mas de h/droccfalo em algumas crian­
ças atacadas de febres , e as diiTecçoes 
me deícubrírão &-€̂ ufa ; porém nos adul­
tos nunca achei eíla efRisao.

As rémittentes também terminão 
com tétano , ou •com triímo, que íem- 
pre são mortaes neíles cafos.

Em

h
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Em algumas tenho vifto abrirem-fe 
chagas no fim logo de cinco , ou feis dias 
por°todas aquellas partes do corpo, que 
ie comprimem com o íeu mefmo pezo , e 
contínua poílura , como pelas nadegas, 
pelas partes vizinhas ao trochanter maior , 
€ elpinha do ilion. Eíle accidente nao 
tendo connexâo alguma com a febre , lie 
com. tudo muito máo final , e poucos, 
ou nenhuns sao os enfermes que clca- 
pão com elle. Eftas chagas provão , 
que o principio de vida he ja muito fra­
co, e que as partes do corpo fedeílroem 
por terem perdido o íeu tono.

O tremor das mãos he outro fym- 
ptoma muito commum , e muito fiinef- 
;to. Elle fe augmenta á proporção, que 
o pulfo fe fome , e que o deíirio cref- 
ce , e continua ainda pelo tempo do aba­
timento. O tremor prognoílica huma fum- 
ma debilidade induzida nas fibras mo- 

• vqntes pelo excitamento da febre, ejun- 
taíTiente perigo para o creícimento fe- 
gfiinte.
- - Em outras febres apparecem pintas
iividas,, e de huma cor pállida , que 
nunca fe levaiitao aíllma da cutis. Eíla

eru-
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erupção he coníluenre , e ataca braços, 
pernas , ĉoftas , peito , e raras vezes a 
íacc. ÍSiao poííb coníiderar eítas petC'* 
chias como criticas , porque ellas appa- 
recem̂  tanto naquelJas que perigao , ç 
que sao fataes , como nas outras que íè 
dcíVanecem. Com tudo , as febres em 
que eJlas fe defeobrem , devem fer tra­
tadas com baílaiite ponderação , e cui­
dado. Eu as tenho viíio manifcíhireir-fç 
algumas Jioras depois dç morto o febri- 
ciiaiite.

He muito neceífario Jiaver cautela 
de não confundir eílas petecliias com 
«iqucilas, que nafeem deefeorbuto, que 
niujtas vezes íe complicao com a febre, 
e principalmente na Coíia d’Africa. Não 
hc di/hcil diílingair íc eiias sao íympto- 
ma da febre , cu de huma diathefe ef-
co]-butica , eue prevalece no fyílema. As 
peteciiias cícorbuticas não tem regulari-
dade na íua grandeza , e na fua cor
poique são negras, sao grandes , e pe­
quenas cm qualquer parte do coipo. As 
petccluas das febres sao fempre muito 
pequenas , hvidas , ou pállidas. As eí- 
corbuticas sao acompanhadas de dilace­

ra-

;f r

i'3
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raçao das gengivas , e dentes abalados ; 
as febris principiao a apparecer depois 
do terceiro crelcimento. Ella diíbnçáo 
deve íer muito attendida para lè acertar 

•’com o inethodo dc cura , que he total­
mente differenre.

As ourinas também fazem mudança 
nas febres. Na força do crefcimento íe 
fazem verm.elhas como fangue *, porém 
chegado o tempo da crife , fe fazem grof- 
fas , e depõem fedimento. Já as renho 
vifto turvas , pállidas  ̂ claras, e tranfpa- 
rentes no tempo da exacerbação. Por 
tanto íèndo as fuas mudanças tão irre- 
guiares, de nenhuma prognofe póde fer- 
vir para o Profeílbr o exame delias. Eu 
finalmente as defprezo em íbmelhante ca- 
fo , a pezar da authoridade de tantos 
Medicos, que com Hippocrates aífirmâo 
a neceílidadc dc femelhante exame, (i) 

Huma das terminações , que fe con- 
íidera favoravel  ̂ he a hemorrhagia, prin-

ci-»

( I ) Per veficam prodeuntia infplccr-e optrtet, a/t 
fint (jitalin fanix prodemt. Qiia igitur mintme his Ji- 
rnilla , ea morhojicra ; Janis verb Jimilia , minims 
Worl>*Ja, Vid. Hip. Ap. 66. I* 7»
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cipalmente dos narizes, cujo fangiie en­
tão ndo coagula. Tambem coftumao ar­
rebentar os beiços, a boca, e a lingua, 
O que tudo ie pdde coniîderar como hu­
ma feliz progiiofe.

Os Medicos , que obfervao cuida- 
dofamente , e ás cegas as doutrinas de 
pippocrates, ainda hoje efperao nas fe­
bres pelos dias criticos. Alguns Autho- 
res do prefente feculo fazendo-fe h uns 
meros copiadores das doutrinas antigas,

« V ̂  Am AmJ -̂   ̂ i--i _  ̂1_ _ _ I   f     _ J I I  . . _deixarão de reíieftir lòbre ellas
rão paíTar para os noíTos dias o inviolá­
vel refpeito das fuas opinioes. O mcf- 
mo Cuilen , meu fabio. Meftre , fendo 
hum homem livre , e eccledtico, cahio 
no mefmo erro dos dias criticos. Cullen 
fuftenta a doutrina Hippocratica de feme- 
Ihantes dias, trazendo por prova os mo­
vimentos periódicos , que fe obfervão 
continuamente na economia animal , tan­
to no eílado de faude, como no de mo- 
lelria. (i)

Porém os exadlos movimentos ob-
fer-

{ o  Vid. CulJ. Firíl Unes of the Praélice r'of 
Phyf. 107. attf 124, ,

!í :

Ci
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icrvados por Cullen no eilado de fau- 
dc 5 provem viiivelmente de caufas fyii- 
cas , que tambem obrao por periodos. 
Os exadlos movimentos obiervados nas 
molefcias , nao provém da força medi-’ 
catriz da natureza , defeuberta por 
Stahl (i)  , e luflentada pelo mefmo Cul­
len (2) , mas fim de outras caufas, que 
em feu lugar ferao deferiptas (3). Eu 
obfervo febres terminarem tanto nos dias 
chamados criticos , como nos dias nao 
criticos. A  opinião de Cullen he pouco 
provável. A  invenção dos dias criticos 
faz com que o Profeífor, efperando pela 
criíè, deixe de continuar com os remé­
dios neceííarios naquella mefma ocea- 
fião, em que ellcs mais fejão precifos , 
e em que talvez decidão da vida do en­
fermo. Qiieirao muito embora admiítir 
os dias criticos , com tanto que elles 
não íirvão de embaraço para a continua­
ção dos remedios neceífarios. Eftamos

ho-

{  I ) Vid. Stahl Theoria Medica vera.
( 2 ) Vid. Ciil!. Flríl lines of the Pra<5lice of 

Phyf. VS. e }Q.
(^ )  Vid, Gaula proxiina. pag. 34. e 35.



u até agora nao renho fahido dos 
L limites de liiima narração de faélcs; 

e tendo evitado todas as conjeéluras , e 
efpeculaçóes, fui hum mero expoíitor de 
obfervaçôes adquiridas pelo meu eíludo j 
defvelo 3 e cuidado. Mas querendo in­
dagar a cauíã próxima das febres para 
entrar n’hum methodo de cura fcientifí- 
CO, e não empirico , me vejo obrigado 
a difcorrer metafyficamente , e tirar con- 
fequencias , que íirvão de noçoes gené­
ricas para eíte meímo fim, Ainda que 
muitos fuílentão, que as theorías são de 
nenliuma utilidade, com tudo eu as não 
polio feparar da prática. Não bafta que 
tenhamos conhecimento das coufas pal­
páveis ; os noíTos ícntidos são poucos, 
ejsíTes ainda imperfeitos j e pouco fa- 
rião fenão foíTem guiados pelo racioci- 
ffío, que he mais fublime. A fyfica nos 
Tornece princípios íblidos , de que-tira­
mos confequencias abílraélas  ̂ eílas con­

fer
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fequencias ficao fervindo de regras gené­
ricas , e são ao mefmo tempo novos prin- 
cipios , por onde fe deicobrem oiitras 
verdades fyiicas, que os noiFos íèntidos 
as não conheciao. Ailim fe dao murua- 
mente as maos , e aiTim devem fempre 
íèr infeparaveis: huma fern a outra nun­
ca fará progreíFos- Por tanto eu paílb a 
inveftigar em primeiro lugar as opinioes 
que tem havido fobre a natureza, e cau- 
ía das febres, e depois narrarei os meus 
íèntimentos.

Eu não pertendo recordar-me dos 
fyftemas, que apparecêrão nas primeiras 
idades da Medicina , para combater as 
errôneas opinioes daquellcs efcuros fecu- 
los; porque me canfaria de balde, que­
rendo convencer, e perfuadir aquillo meí- 
m o, de que todos eílão convencidos, e 
pcrfuadidos. As idéas de Afclepiades 
bem que forao capazes de annunciar o 
methodo de Themifon, c deftruir a fei­
ta empírica , não civerão com tudo a 
gloria de períiftír para fempre. Elias íè 
efcurecêrão a pezar da eloquência de Cel- 
íü , quando Galeno apparecco com o no­
vo fyitema medico, que fe julgava íèr o

mais
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mais verdadeiro. Com tudo as qiialida* 
des que Galeno fuppunha ferem a caüla 
das enfermidades, íicárão delacreditadas 
com as provas , com que Paracelíò fe 
oppoz a toda a lua elcola. iVtas a patho-* 
logia chymica que entáo florecia, prin­
cipiou a fer defprezada á proporção que 
os Anatômicos forao deícubrindo novas 
funções no corpo Jiumano . pelas diílec- 
çoes das fuas partes. O calor primige- 
nio , e o húmido radical fe reputa cau- 
fâ  imaginaria , quando Hxarveo delcu- 
brindo a circulação do fangue, confide- 
ra por caula da febre o deíòrdenado mo­
vimento lànguineo , pela nimia exaltação 
dos efpiritos.

Mas S/denhão , o mais perfpicaz 
obfervador da natureza , fabendo defpre- 
zar conjeduras vans , e recolhendo fa­
dos , como Bacon , eníína a deícrever mo- 
leíHas aos Médicos , q ue fó cuida vão na 
explicação do ether. E  deíle modo íê 
deílroem as theorías daquelle tempo , e 
fe defcobrem fecundos íeios de mil en­
fermidades , que fe attribuião a muito 
diverías cauíàs. Bailou Baglivio provar 
as acções das libras motrices no coqx>

ani-

5CÍ
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animado, para os Médicos voltarem 10-' 
da a íüa attençao para o movimento dos 
lòlidos, e não acreditai'cm mais na exif- 
tencia de hum lentor , que fe retinha 
nas extremidades dos pequenos vafos , 
dc que í'e originava a Febre. Períuadidos 
defta verdade , nao buícáo mais expellir 
o lentor , porque labe-Fe que os medi­
camentos obiáo como eíFimuIos , que to- 
cão o íenforio commum pelo movimen­
to dos nervos.

Pirkarn curando as Febres, procura 
promover a Fecreção dos meatos da cu­
tis Fupprimida, c embaraçada pela acri- 
monia do Fuceo nervoFo ; e íuppondo Fcr 
efte impedimento a lua cauía próxima, 
a prova com o bom FucceíFo da Fua prá­
tica , e Faz eíquecer todas as opiniões 5 
que a eíle reFpeito haviáo até o Feu tem­
po. Huma eícolha Feita de alguns prin- 
cipios da mecanica de Bore)Io , e da 
chymica dc Lemcry compirzerao hum 
fyftema, que atacou apathologia dePit- 
karn.

: Boerhaave, Medico de huma vafta 
erudição, pode anniquilar todos os FyF- 
temas de Feus antepaílados, fazendo pre-
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valecer huma nova pathologia. A  acrí- 
monia dos íiaidos , as matérias morbifi- 
cas levadas, ou geradas na maíTa do fan-
gLie, vem a íer a cauía de muitas enfer­
midades. As febres já fe produzem peia 
demaziada quantidade de bilis no eíloma- 
g o , e peia lua fcrmeutaçáo. Vem Pringle 
lüílentar que no íàngue, e nos humores 
ha huma forte tendencia para a podridão, 
e que eíta he quem motiva a febre. Com 
tudo ambos os fyileinas fe eníraquece;n, 
quando Hewíòn por meio de hunia per­
feita analyfe do íàngue nos quer perlua- 
dir , que elle dentro dos Icus vaíbs he 
fempre puro.

Mais fe diminue aauthoridade def- 
tas eícolas com as lições de Cullen, que 
penetrado do que diíle Hodinan íobre 
as fibras moventes , e convencido das 
experiencias de Haller, das obfervaçoes 
de Whytt, e dos principios de Gaubio, 
cria huma nova doutrina , que pertende 
dpftmir as maximas dos iiumoriítas. Pve- 
vivem as ideas de \Villis , que já efta- 
vao amortecidas; e Cullen adquire o no­
me de creador, e pai da Medicina mo­
derna. A  origem , e caufa proxnna das

quei-

‘ í
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queixas já fe vai bufear nos nervos, que 
são os lolidos vivos, e os únicos orgaos 
das noíTas fcnla^ocs , e das noíTas fun­
ções. Hum efpaíino formado nas fibras 
moventes dos extremos vafos , particu­
larmente daquclles da fuperficic da cu­
tis , vem a 1er a caufa próxima das fe­
bres em geral.

A  doutrina de Cullen ine parece a 
mais cliegada á verdade ; e fendo na 
prática approvada pelos felices íüccef- 
ibs, ganha credito , e ílorcce. Embora 
appareça hum Brown , que intente def- 
trair o feu fyítcma com huma theoría 
toda filha da imaginação ; pois ella mef- 
ma decahe por íi, e moílra a fua infuf- 
ficiencia na prática. Ainda que os prin- 
cipios de Brown correfpondão com al­
guns fadlos na natureza, elles com tudo 
não baítão para formarem hum fyftema 
geral de Medicina. A  fua demaziada 
limplicidadc precipita o Medico temerá­
rio em funcftos erros, e conferva o pru­
dente em contínua perplexidade, e irre- 
folução. A  caufa próxima das febres ex­
plicada por Browii nâo he nova , mas 
liin o nome que lhedeo. Chamou Brown

D aí-
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afthenia , o meímo que Cullen chamon 
debilidade, e atonia.

Eu eftou bem perfuadido , que em 
todas as febres, ou lejão inflammatorias, 
ou nervolàs , exifte efpaímo na fuperfi- 
cic do corpo. As fibras movenies huma 
vez que fe perturbão , e perdem o feu 
efiado natural , propendem immediata- 
mente para o efparmo , por huma lei ge­
ral da economia animal.

Mas fendo a debilidade , e o ef* 
pafmo annexo a ella a caula próxima 
das febres neiTofas, como ccíía eíla por 
algum tempo (qual he a intermiísão) ,  
c depois torna a levantar outro parocíf- 
m o, fe a caufa que moveo a febre ain­
da exifte no fyftema ? Como póde efta 
caufa, que fe não apartou do çorpo , per- 
mittir que a febre fe defvaneça por ho­
ras certas , e por dias ?

Pequena reflexão bafta para fe achar 
a refpofta defta objecçao. Todas ascau- 
fas precisão fempre de difpofição na na­
tureza , e por iftb nem fempre obrão. A  
intermifsão não he cffèito da debilidade 
que caufou a febre , rnas he effeito do 
parocifmo, que confeguio removei' oef*'

paf-
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pafrno. O opio dado em multos caibs, 
abate infinitas dores ; e eite abatimento 
perliite em quanto duráo os effeitos do 
opio ; mas logo que ië tem concluido o 
tempo da Tua operaçao, as dores, e mais 
fymptomas tornao a repetir, e ás vezes 
com mais força j porque a fua eau la fô 
foi fupprimida pela virtude do remedio. 
O  opio ainda intempeílivaimente dado 
nas dyiënterias diminue a evacuaçao, re­
move as dores, e os tenefmos por mui­
tas horas ; mas acabado o tempo do feu 
effeito, todos os fymptomas apparcccm 
mais aggravantes ; porque o remedio náo 
removeo a caufa da enfermidade. Do 
meíino modo nas febres a crefeida acção 
do coração , e das artérias relaxa o ef- 
pafmo , e cfta relaxação fe prolonga por 
todo aquelle tempo, em mie a debilida­
de eílá fupprimida pelo effeito da cref* 
cida acção ; e como a intermifsao con-. 
íiíle na relaxação do efpafmo, ha de ef- 
ta continuar até que a debilidade poffa 
outra vez renovar o efpaímo. Elle mo­
do de explicar as acções da natureza, pa­
recendo approximar-fe mais á verdade , 
deílroc totalmentc aquella’ força medi^D ü ca-
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catriz da natureza , que Cullcn fem 
neceiTidade quiz fuftentar.

tí

Caufas Remotas.

Ara eu entrar em hum particular 
exame das caufas remotas das fe­

bres , e mais enfermidades de Angola, 
náo poíTo deixar de occupar a attenção 
dos Leitores com huma pequena deferi- 
pção do mefmo paiz. O feii terreno, as 
fuas aguas, as fiias plantas, a fua atmos­
fera , os feus ventos , os feus coílumes, 
os íèus alimentos offcreceráô talvez a 
hum elpirito indagador intereífantes no­
ticias 5 pelas quaes clle deícubra os meios 
mais eíhcazcs de prevenir , e de reme­
diar tantos males. Eu eítou bem perfua- 
di io j que as enfermidades endêmicas 
dependem de huma fo cauía commua, 
que exiílc na atmosfera , e nos he lem- 
pre occulta. As hiílorias nos moítráo , 
que era mais pnadente aos Generaes de 
exércitos mudar o feu acampamento pa­
ri outro lugar remoto , quando as epi­
demias o atacaváo, do que rodas as cau­
telas dos mais fabios Profeífores. Coini

iLil
[q
v]

tu-
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tudo eíla caufa geral nao obra fem que 
as difponentcs igualmeiite exiftao. Eílas 
talvez fcjáo as que paíTo a referir.

Náo he o reconhecimento das caii- 
fas, que em geral perfeguem a vida do 
homem , o que me determina a defere- 
ver as que em Angola parecem terem-fe 
dado as mãos para íè opporem a huma 
população numeroíã , qual promettêra a 
lua antiga opulência, he íim o zelo por 
hum paiz em que vivi , e de cuja con- 
fervação eu tanto cuidava.

A  Cidade de Angola eílá lituada 
em hum terreno árido, eíleril, ariento , 
e femeado de pedregulho íòlro. Aschu- 
víis annualmentc o deshgurao por falta 
de fundamento. Elle nao tem fontes, e 
o povo bebe d̂ agua do rio Bengo , a 
qual pela diílaiicia em que fica he con­
duzida pelo mar cm canoas. Eíla agua 
não póde deixar de lèr peíllma , pois 
que o dito rio tem hum fundo de Io­
d o , tem huma corrente fummamente va- 
garofa, e quafi imperceptivel, e he ha­
bitado de immeniòs Jacarés , ou Cro- 
codilos, que Ib procurao fazer preza de 
qualquer vivenlc  ̂ que chega ás luas mar­

gens.
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gens. Serve-Ihes depafto infinita gente, 
que incauta vai tirar agua. Os habitan­
tes de Bengo beni longe dc procurarem 
alimpar o rio , lanjao nelle continuada- 
ipente os dcfpojos das fuas plantações, 
folhas feceas , troncos podres , e mais 
immundicias. Eíla agua , que he hum vc- 
hiculo de carne humana comipta, e que 
entretem em fermentação tantas íübftan- 
cias podres, ainda que feja paííada pela 
pedra , como fe coíluma , e que fique 
perfeitamente diafana, nunca ferá pura, 
eíàudavel. Por mais pequenos que fejao 
üs poros das pedras e]uc a purificao, el­
les com tudo não coníeguiráô feparar 
aquelías muito diminutas particulas, com 
que eftá unida , as quaes fe nao perce­
bem pelos noíTos fenridos.

Ha iium peço na Maianga ( que 
hc Irum fitio, que fica em pequena dif- 
tancia da Cidade ) que fiippi e com agua 
u huina grande parte do povo. He de 
admirar que elle poço coníerva fempre 
Jium palmo d’agua , e por mais que fe 
lhe tire, cila nunca diminue da fua me­
dida , nem tambeip augmenta o feu vo­
lume , fendo intacla. Porém cita agua he

F
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pezada, e lalobra: contém muita terra, 
que facilmente fe fepara por meio da 
evaporação. O fabäo nella cufta  ̂a dii- 
folver-ie. O feu máo goito attribuo a 
alguma miílura com a agua do mar, de 
quem eílá o mefmo poço muito vizi­
nho ; pois obíérvei por algumas vezes, 
que ella era mais ingrata ao paladar nas 
marés grandes. A  terra, com que eftá 
combinada, me parece fer íèlenites , a 
qual não íe fepara na filtraçao das pe­
dras, com que os habitantes ièmpre buí- 
cão defecalla.

Em CULTO tempo fervião-fe os po­
vos d’agua da Ilha de l^oanda, que fi­
ca defronte da Cidade , e em pouca dif- 
tancia, como igualmente da do MijJ'en- 
g le , pcniiiiüla, que com a Ilha formão 
a barra da Corimha. Ambos cílcs terre­
nos fe coinpocm de aréa fòlta, que nao 
permitto agricultura, e são habitados por 
pefeadores lómente. He muito célebre o 
modo com que íc obtem agua neílcs lu­
gares. Em qualquer parte que a queirão 
ter , baila que na niefma arêa lê faça 
Iiuina cova , que tenha a profundidade 
de hum p>almo , a qual em poucos mi-

nu-
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nutos fe enche de huma agua doce, pu­
ra , e talvp a melhor de Angola. Os 
povos deixárão de fazer as fuas aguadas 
neftes íitios , pelo trabalho , e incom- 
modo que tinháo ; porque todas as ve­
zes que fe vai buícar agua, hc neceíTa- 
rio abrir nova cova ; pois que ella fe faz 
falgada nas mefmas covas , paíTado que 
feja hum dia. Não fe convem tão facil­
mente fobre a natureza, e origem deíla 
agua : muitos querem que ella feja a mef- 
ma do mar filtrada pelas arêas ; mas ef- 
ta opinião me não parece provável, quan­
do fe obferva que a agua tirada das co­
vas feitas á borda do mjar, he igualmen­
te doce. Eu mais mc perfuado que por 
baixo defte terreno paíTa algum braço do 
r̂io Ouanza , ou d’outro qualquer , o . 
qual feja o verdadeiro nafeente deíla 
agua.

Nas praias da CaJTnndama , que 
diíla huma legoa da Cidade , ha huma 
pequena fonte , que he totalmente dcfpre- 
zada. A  fua agua fe reputa nociva , e 
caufadora de diarrheas. Pela analpfe que 
hz , contém ella muito gelTo , e enxo­
fre , de que abundao os íèus arredores.

El-

I c
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Ella he hum benigno laxante , de que 
fe pòde U far diariamente , e como tal a 
appliquei muitas vezes com feliz fuccef- 
fo em algumas queixas chronicas.

As peííoas qualificadas do paiz be­
bem a agua, que íe recolhe das chuvas , 
em huma grande cifterna, ĉ ue exiíle na 
Fortaleza de S. Miguel. Eíla pelo feu 
aíTeio a conferva fempre pura, e no me­
lhor cftado que fe pode deíejar.

Como poucas são as chuvas cm An­
gola , poucas são as plantas que nella 
vegetão fem a ília dependencia, c rarif- 
firnas as arvores. As utilidades que def- 
tas mefmss provém á povoação , bem 
clamão não fó pela fua confervação , 
mas ainda pelo augmento da fua multi­
plicação bem concebida.

Se devemos dar credito ás ultimas 
experiencias de Inguehouíe, e de outros 
modernos Filofofos, ellas nos convencem 
que as plantas rcfpirão, e que neíta fua 
função abforvem o azote da atmosfera, 
e lançât) deíi o oxygene. Por tanto de­
vemos ter por certo , que os vegetaes 
dão huma grande porção de ar puro pa­
ra o homem refpirar; e viver. Efta ra­

zão
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zao baila para provar a nece/Tidade da 
fua exiílcncia nas povoações. Eu fei mef- 
mo quanto para peior paíTou o ar , que 
fe  ̂reípirava na pcílifcra Batavia , de­
pois que aquelle Miniílerio fez extirpar 
liujna grande parte das arvores, que boi- 
davão as ruas do íeu eílabelecimento. 
Convem muito que as arvores eílejáo d - 
palliadas ; porque as matas , e os boí- 
ques em lugar de ferem uteis , sáo preju- 
diciaes , entretendo hum ar impuro , e 
nocivo , fermentando as folhas que ca- 
hein, interceptando a communicaçao da 
luz , e paílagem das virações, abrigan­
do jinalmente infinitos animaes, que in- 
feíláo a fua atmosfera.

A  maior parte das arvores em Afri-
ca oírerecem luantidade de refinas , eqi
balíamos odoriferos , que corrigem com 
os feus aromas os eíFeitos da corrupcao j 
mas eílas lò nafeem, e crcícem nos cer- 
tões dillantes , que talvez por iílb sao 
os mais faiidaveis , e benignos , como 
são os de Benguela. Dentro da Cidade, 
e fuas vizinhanças a planta que fe ve 
mais frequente he a que fe chama no 
paiz Cajiumimími, MaJJangrald , Ca­

to-

li.

i  V



d ’ A  N G o  L  A.  4 3

I tolotólo 5 M u xixi, Emhondo, Zum zo , 
Quitalango, Muxaxaquixe , Ouihuma 
( que he a propria Alfavaca ) Mupon- 
doh 5 Murianboca  ̂ e haverao outras 
de que nao pude ter noticia. Ha bat­
tantes jafmineiros , que fe nutrem pelos 
campos 5 e produzem jafmins tao odo- 
riferos como os Europeos, íenao forem 
mais.

Attendendo ao ufo, e utilidade com 
que as arvores fe preílao aos Colonos, 
e habitantes da Conquifta , podemos com 
maior exceíTo iníiftir pela fua conferva- 
çao , e ainda animar a íüa multiplica­
ção : por quanto achamos que dos pou­
cos 5 e deílroçados Embondeiros que exif- 
tem, tira o pobre morador cordéis para 
os diverfos ufos , para que em outras 
partes fe comprao , lervindo-lhes já de 
atilhos para feparar, e conduzir diverfos 
generös , e ja para enfiar as miífangas. 
A  fua mefma calca cobre a defnudez do 
induílriofo Quifama , e do pobre efera- 
v o , que náo duvida refiftir á fome , e 
ao efeorbuto , comendo a polpa farinada, 
que dentro da fua filiqiia conferva fem- 
pre freíca a femente.

O
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O Muxixi além de fervir com as 
fuas fementcs de alimento a alguns paf- 
faros , que vem á Corte a recrear os' 
olhos com as liias cores , e os ouvidos 
com feu canto, dá matéria aexcellcntes. 
cordas, e particularmente aos tanoeiros, 
que delias fe fervem como de vime pa­
ra conftrucção dos arcos das diveríàs va- 
íilhas do feu fabrico. A  raiz do tenro 
Muxixi tem o fabor de Mandioca doce 
( que he a raiz de que na America igual­
mente fe faz a farinha chamada dc páo ) ; 
e tanto ella , como os renovos das íiias 
folhas, sáo de excellente luftento.

A  Cajfonieira , que he fem contef- 
taçáo o Euforbio , além das virtudes me- 
dicinaes, e utilidades econômicas da na­
tureza em geral, dá huma efpecie de ma­
deira branquifilma para alguns ufos , e 
ferve de abrigo contra os raios do Sol 
as tenras gramas, que á fua íòmbra zom- 
báo da geral fecea.

O Catolotólo dá boa lenha, e den- 
íiíTima íòmbra , fendo capaz da curioíi- 
dade , de que na Europa fc faz delica­
do objeélo o verde-negro buxo. O Ca- 
numinúmi , o Ouibungo  ̂ Mupondolo ^
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Unfãndeiras, e as mais nao tcm menos 
iToacs utilidades , provendo de lenha , fer- 
í vindo á fubftancia de muitos pobres , á 
«economia dos ricos , e com as liias rai­
zes fazem tal, e qual fegurança de hum 
terreno folto , e de nenhum fundamen-
tü.

As continuadas feccas evitao que 
haja no paiz abundancia daquelles vege- 
taes , dc que o homem prcciía para a 
confervação da fua faude , e de fua vi­
da 5 atacando o efcorbuto , o mal de 
Loanda , que inficiona a quafi todos os 
habitantes , e faz hum lamentável eílra- 
go na efpecie humana. Poucos são os 
moradores que os cultivao , pela diffi- 
culdade que encontrão de os poífuir , e 
de os confervar. Os frutos sao igual- 
mente poucos em qualidades , porém 
mais abundantes , porque fuas arvores rc- 
fiftem melhor aos ardores do Sol. Elles 
gozáo da elpecialidade de ferem todos 
optimos , particularinente a laranja, que 
nada inveja das bellas da Europa. Eíle 
pomo tão excellente he o uriico que ha 
capaz de prevenir o efcorbuto, e de re­
mover o léu ataque : os outros fervem

mais

‘4
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mais de deleite ao paladar. O  Nana^ 
iguala , íenão excede , ao da America : a
Manga talvez imite á da índia.

amargo,
A  Cola lic hum fruto Iblido , e 
_ de que fazem contínuo iifo to­

dos os habitantes, niafcando-a todas as 
vezes que querem beber agua. para que 
eíla fique doce , e íaboroíà , como íuc- 
cede com quafi todos os amargos. Ella 
com tudo facilita de algum m.odo a di- 
geílao pela tal qualidade ; e por eile be­
neficio que íe obtem, o feu ufo paíTa a 
luxo , e nas companhias íe offerece em 
pedaços, a que chamao pernas, com a 
melina galanteria com que entre nós fc 
aprefènta o rapé.

Ballantes sao as caufas, que de ne- 
ceíTidade fazem o clima peílifero j e hu­
ma das principaes , e na minha opinião 
à mais temivel he o Sol. O  homem mais 
robuílo , e mais forte cahe mortal to­
das as vezes que a elle fe expõe por al­
gum tempo : baila o mefmo calor, que 
reyerbera da aréa., em que fe piza pará 
originar febres. A  experiencia me tem 
moftrado que aqiiellas pefToas que le li- 
vráo do Sol, sao as que tem mais fän­

de.

■ itï
>vu
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j;de 5 e pafsao melhor. O foldado, que 
Ipelas fuas obrigações não póde acaute- 
f  lar-ie delle, o miieravel degradado , e 

o pobre, que nao tendo meios de íuílen- 
j tar-íe , mendiga pelas ruas , Jie o que 
.LiòíFre 03 iníultos do paiz , e qiic pouco 

vive. Os mefmos OíHciaes militares, que 
na Cidade iogrão perfeita íaude , adoe- 

iJcem logo que o ferviço os obriga a fe 
Jexporem aos raios folares. Nas campa- 
Inlias , e nos deílacameníos , quando a 
çtropa preciía marchar pelo calor do dia, 
|as febres , e as dyfenterias fazem nella 

J  maior eftrago , do que as balas do ini- 
jlmigo.
'll Ainda que hoje já nao hajao pân­

tanos , nem aguas encharcadas nos arre­
dores da Cidade, pelas providencias de 
feus ExcellentiíTimos Governadores , el- 

 ̂3 Ias com tudo exiftem em maior diítan- 
':  cia. No tempo das chuvas , as aguas do 
l̂̂ rio Bengo fóbrepujâo as fuas margens , 

* :| e inuiidão legoas de campinas , que fe 
hjconfervão por rnezes debaixo dellas. As 

exhahçóes de femelhantes aguas fem̂  
pre forão coníideradas por todos os Me­
dicos como hum yeneno’ para o corpo

hu- '

' i 1̂]
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humano. As terras que íícão fubmergl- 
das lanção de íí hum ar, que íendo res­
pirado íem fe miílurar com o ar atmos­
férico , he mortal. ( i )

Nao hc facil acertar a que diílancia 
podem chegar os miaímas das aguas en­
charcadas. Ainda que Clark, e Robert- 
fon affirmão , que náo cliegao a duas mi­
lhas ( i )  , coiii tudo depende-fe muito 
da extensão do charco , da difpofiçao, 
e altura dos montes , da velocidade, e 
direcção dos ventos.

O  Bengo , que he diftante da Ci-; 
dadc quatro legoas, he hum fitio doen­
tio , e raras sáo as peíToas que a elle 
vao, que nao voltem graveinente enfer­
mas. No tempo do Cacimbo  ̂ que he o 
inverno, he menos perigoíb , mas nun­
ca bom ; porque aquella atmosfera já 
mais pode cftar livre de nocivos vapo­
res , originados da fermentação de plan­
tas podres , a pezar de que os campos

já

( 1 ) Vid. Phllof. Tranf, v®!. 69. pag. jj/.
( 2) yid. Clark’s Obfervations on voyages to the 

Eaft Indies. Vid. Uobeitloa’s Phyfical Journal kepfr 
09 board of his Mage tty’1 ihip.
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I já  eftejáo delcubertos. Nâo pode 
tas exhalaçoes de humas tao extenfas 
aguas encharcadas lerem pelos ventos 
conduzidas á Cidade, e envenenarem a 
íua atmosfera ? E náo feria elta igual­
mente má , íè nao eftiveífe tao vizinha ao 
mar ?

Em Angola chove poucas vezes, e 
no tempo das chuvas he que grafsao mais 
as enfermidades, ao que chama o vulgo 
carneirada. Eu obíèrvei que as chuvas 
pequenas erão mais perigoíás , porque fó 
fervião para levantar os vapores da ter­
ra , que depois aquecidos pelo calor do 
Sol, haziáo hum ar craílb, peílilente , e 
incapaz de fe refpirar. As chuvas gran­
des náo sao táo damnolàs, porque alim- 
pao os ares , precipitando as heteroge- 
naes particules que vagáo , ou combi- 
nando-íè com ellas. Eni Angola ha hum 
provérbio que diz : Que quando chove 
ha muiío mantimento, mas nao ha quem 
0 coma. He verdade que neílas occaíiôes 
as enfermidades , e as dietas náo dei- 
xão gozar das novas producçóes da ter­
ra. As chuvas ib apparecem duas ve­
zes no anno , e eifas baílao para fertili­

zar
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zar os campos , e trazer abundancia de 
legumes.

Com tudo eu aíTento , que o armo 
he mais critico nas eílaçóes calidas : os 
mezes de Março , Abril , e Maio sao 
temiveis , e os íeus ataques são perni­
ciosos.

A  íimples humidade he innocente,' 
ao menos náo he capaz de produzir fe­
bre. Mas íendo ella recebida nos pés , 
he muitas vezes caufadora de graves mo- 
leílias , e com particularidade febres, e 
dyíènterias.

Outras caufas accidentaes exiftem, 
que concorrem para a impureza da at­
mosfera. A immenfa eícravatura,, que pa­
ra o giro do commercio corre de todas 
as partes do certao, e íè accumula den­
tro da Cidade, e nas proprias cafas dos 
negociantes, onde permanece até que fe 
offereça a occafião de fer tranfportada 
para o Brazil ; o immeníò peixe , que 
depois de efcalado fe eftende pelas praias 
da Cidade , expofto ao Sol por muitos 
dias, Guberto fempre demofeas, evare­
jas , até que de todo fique feceo ; as im-- 
menfas calas de palha, que com as chu­

vas
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vds apodrece, e femienta, Jançando de 
fl gaz meiirico ; os immenlôs cadaveres, 
que íicáo mal enterrados nos cemirerios, 
e nas Igrejas , cuja terra já náo tem for­
ça para os coníumir , são indubitáveis 
moiivos de mil doenças. Elles devem 
fazer o válido objeólo das cogitações, 

,dos cíludos , e dos defvelos daquclles, que 
Vigião íbbre o bem publico. Nada im­
porta tanto nas povoações, como a con­
servação dafaude. Não lie menos certo, 
que a elle fim fetpm inílituido em todas 
as partes Magiílrados, que vigiem ibbre 
circumílancias , e ainda bem miúdas , 
que pofsáo 1er tendentes a liiim fím tao 
util. Sc as caufas referidas encontrão 
grande  ̂difficüldade em ferem removi­
das , não tem com tudo impoíTibilidade. 
As diligencias teimando contra obílacu- 
los, faiiem vencer coufas arduas.

Todas eílas caufas feriao mais adli- 
vas, os males feriao íèmpre mortacs, o 
paiz feria totalmente inhabitado , íè as 
certas, c infalliveis virações não vieíTcm 
todos os dias refrigerar'" a caíida atmos­
fera , pôr em movimento os quietos ares ,

. introduzir outro gaz mais puro, e levar
E ii com-
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comfigo infinitos effîuvios, que sao con­
trario  ̂ á vida do homem. Elias no ei- 
paço das vinte e quatro horas j ccrrcm 
por todos os rumos da agulha : de ma­
nha fopráo da terra, e de tarde vem do 
itiar , fazendo Icmpre fcnfivcis cfîcitos 
de frefcLira. Os dias a pczar do intciiio 
calor do Sol, nao sao infupportaveis a quel­
les 3 que fe refguardao dos i<:us raios. 
As noites , que sao icmpre acompanha­
das de hum brando Zefiro , le aprcieii- 
tao agradaveis , e com particularidade 
aauellas , que sao allumiadas pela Lua , 
a quai pela fua muita claridade parece 
que quer competir ccm o meímo Sol. 
A  parte alta da Cidade, que he a mais 
lavada dos ventos , he por iílb a mais 
faudavel, e a mais propria para a habi- 
taçao. Os moradores da praia , a qual 
fica ein huma baixa, vivem mais abafa­
dos 5 e íòifrcm mais repetidas moleíHas, 
bem que já experimentão grande dífíe- 
rença para melhor, depois que íè rebai­
xou o morro da calçada de S. Miguel 
que lhes impedia a paíTagem das vira- 
'çoes.

A  gente preta , não obílante viver
com

H tiJ
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com os brancos, aprender os feus coílu- 
mes, obfervar a fua Religião , e fallar 
a íua iiiigua , nunca fe e'qucce dos ri­
tos 5 dos prejuizos , e das fuperíliçoes 
gentilicas. Nasüias moleílias nao querem 
FrofeíTores, nem tomão reinedios de bo- 
tica; porque fó tem fé nos ícus medica­
mentos a que chamao milongos  ̂ e efles 
devem fer adminiílrados pelos feiticei­
ros , ou curadores. Mas he de lamentar 
que muitos brancos íilhos do paiz , e 
ainda alguns Europeos , acreditão na vir­
tude de taes remedios , e occultamcnte 
fe fujeitao a femelliantes Médicos. Buf- 
cao apadrinhar o leu erro, e o feu pre­
ju ízo, apontando, muitos cafos de erier- 
midades , que Cq reputando, incuráveis 
por ProfeiTóres, tem íido milagroíãmen- 
te vencidos pelos empíricos negros. Po­
rém que innumeraveis deígraças^nao acon­
tecem todos os dias de liiiina tai Medi- 
cina, que tem por principios a ignorân­
cia , o abiifo, e a illusao ! Quantas mo- 
Içílias , que por fua natureza sao beni­
gnas , fe fazem mortaes , fendo entre­
gues nas maos- deíTcs embuíleiros ! Mor­
re pelos certoes infinita gente , unica-

“ meii-
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mente pelo barbaro methodo com quê 
he curada : vivem annos gentios com in­
veterados inales, que elles nao fabein re­
mediar , bs quaes promptamente obe­
decem aos noíTos curativos, e fe defva- 
necem , íc chegao a ter a felicidade de 
ferem tratados por verdadeiros ProfeíTo- 
res.

O coftume que ha entre a gente 
preta de carpir os morros , a que cha- 
mao entayyie , he origem de vicios, de 
exceíTos, de irrcligiao, e de enfermida­
des. Náo tem bailado a prégaçao dos 
Sacerdotes, a efpada da Igreja , nem a 
força do braço fecular para deílruir eíla 
ceremonia da gentilidade. Ambos os fe- 
xos fe ajuntão na cafa do morto , onde 
fechadas as portas, logo que o cadaver 
íàhe para fer enterrado, fe confervao ás 
efcuras por muitos dias, chorando todos 
em horas certas a morte , e lamentando 
ern altos.gritos a falta que o morto faz 
aíís fcus fiihos , aos feus parentes , aos 
feus amigos. Porém eíle obfequio feito 
á viuva , ou viuvo , ou qualquer outro 
parente , he êmpre acompanhado de mui­
to vinho 5 de muito alo ( que he huma

be-
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bebida feita por elles do milho fermen­
tado ) de muita agua ardente do Brazil, 
já falfiíicada nas tabernas , de exceflbs 
veneieos, e de outras deiòrdens que tra­
zem confequencias funeftas.

He huma voz geral entre os Me­
dicos deide as primeiras idades , que o 
ufo immcderado dos licores efpiritucíbs 
excitáo as inoleftias endemicas do ciima 
em que habituo. A  contínua cxperiencia 
tem trazido eíla propofifao ao ponto de 
demonílraçáo , e a'tem poílo na ordem 
daquellas verdadés, cuja conteílaçao fe­
ra hum abluido.

Hoffman di z , aiie as bebidas efpi- 
rituoías he o que elle conhece de mais 
nocivo á íáude ; porque ellas iníiamináo 
os foi idos do corpo huiriano, ellas coa- 
gulão os fluidos -, ellas occaíiqnao ob- 
llrucçdes nas vifeeras, donde fc ièguem 
febres hecílicas, e hydropenas, que levao 
multiddes de Cidadaos ; ellas deílroem 
o eftomago, os inteflinos, o fígado , e 
os bofes. Com tudo a pezar deílc gran­
de Medico eferever com tanta íinceridade 
a favor dos feus compatriotas, huma fata­
lidade fingular, que tolera abuíbs monf-

truo-
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triioíbs 3 parece eternizai* os erros íaíHma-' 
veis.

Mylord BíÍjdo de Worchcíí-cr (i)   ̂
cheio de zelo pelo bem da humanidade  ̂
prova por humpathetico difcurfo recitâ  
do em Londres , que o uíb das bebidas 
efpirituoías era a caufa mais podeioí?. 
da defpovoaçáo de Inglaterra, que eíles 
licores cauíàvão todas as enfermidades 
do povo 5 e que o precipitava a todas 
as íòrtes de crimes. Eu acho inútil fa**
zer esforços para explicar os progref- 
lo s, e alterações fucceííivas , que no nof- 
ío corpo fazem o demaziado vinho , e 
licores. Todo o mundo eftá bem con­
vencido dos feus effeitos. Nós claramen-̂  
te vemos , que naquelles que fe achao 
embriagados, a boca eftá fempre fecea, 
a fali va groíTa , e tenaz como clara d’ov̂ o ; 
o^que prova grande mudança , e altera- 
çao das glandulas falivaes , e fèus excre- 
torios. A  crapula abate o vigor de todo 
o fyde ma  ̂ perturba a energia do cére­
bro , diminue a feníàção dos nervos ,

faz •

( I ) The expedience of prevent! ve wifdom. Lon« 
don i7)7<
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faz as fibras moventes perder a forca do 
feu movimento , e inhabilira os lolidos 
a exercitar as fuas funções. Semelhan­
te transformação dos corpos não pode 
deixar de motivar enfermidades gravif- 
fimas.

Os exceíTos venereos são outi*a cau- 
fa produ6tora de febres. Elles tirão to­
do o vigor , enfraquecem a eftruclura, 
empobrecem o fangue do feu balfamo, 
abatem todas as forças, fazem emmagre- 
cer , e viver pouco tempo homens de 
Iiuma conftituição robufta , e formados 
para viverem lium feculo. Eftou bem 
perfuadido , que hum íd adto venereo 
em Africa produz tanta debilidade , quan­
ta pode induzir huma larga làngria. A - 
quclle fogo do principio de vida tão ne- 
ccífario fe abafa, os nervos fe enfraque­
cem , as entranhas perdem a íua adtivida- 
de ; a harmonia, que depende da acção, 
c reacção dos íblidos , e fluidos ceíTa 
pouco a pouco, o eqiiilibrio falta , e a 
relaxação dos orgãos não deixa mais, fuf- 
tentar o pezo da máquina. Efte abati­
mento traz comfigo defordpns mortaes,

: das

íl
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dis quaes a mais frequente em todo ó 
paiz de Africa *he a febre.

Aiém deilas ha outras  ̂ que igual- 
mente excitao, ou ao menos concorrem 
para a origem dasièbres. EaiTim oabu- 
fo das graves, e pezadas ceas, que tra­
zem indigeftôes , quando o euomago 
debilitado náo póde lüpportar a impru­
dente gula ; as continuas vigilias de noi- 
les inteiras, que por mais innocentes que 
fejao , perturbao a boa ordem das fun-̂ ' 
ÇÕCS, e tirão hum dos fuilentos do cor­
po , que he o fomno ; a falta de limpe­
za do corpo , e pouco affeio nos vcili- 
dos influem miiiio no acceflp dastnolei- 
tias.

A  fraqueza dos alimentos iguahnen- 
te ajuda os progreiTos dos ataques , au- 
gmentando a froxidao dos corpos já exil& 
tente pelo cnior do paiz, que os confer­
va em hum lento , e continuo iüor. A  
comida mais eftimada , e de que iè faz 
inaior ufo, he a do peixe, não fó pela 
fua abundancia , e barateza , mas tam­
bém por goílo particular que ha. A car­
ne de vaca , bem que cfcaíTa, he opti­

ma i
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ína ; mas deíla comem mais os Eiiro- 
peos. O pão de que goftão os Nacio- 
naes he a farinlia de páo, a qual ainda 
que feja mais fraca que o trigo , tem 
com tudo a virtude de fer anti-fcorbuti- 
ca. Nos feus manjares usao muito do 
azeite de palma, e eftes fe comem com 
oinfunge, que he hum bolo grande fei  ̂
to de farinha de arroz , ou dc milho. 
Os feus molhos fe compoem de dema- 
ziada pimenta , de que ha muitas efpe- 
cies. A  ginguba , que he huma peque­
na amêndoa chamada no Brazil aynen- 
dubís , he eítimada , e a pezar de fer 
indigefta, fuílcnta huma grande parte do 
povo. A  quicoanga, que he a mandio­
ca apodrecida debaixo d’agua , e no Bi a- 
zil íè chama puba, fatisfaz muito o feu 
paladar. As crianças íc nutrem com os 
matetes, que são humas papas muito ra­
las , feitas da fuba , ou farinha de mi­
lho , de arroz, ou de quicoanga.

Os pretos fuílentão-fe com muito 
pouco alimento : huma cola maíHgada 
com hum copo d̂ agua bebido fobre el- 
la , he hum fuíhciente almoço. DuaseÇ- 
pigas de milho baílão para fuílentar híim

lio-
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homem , que tem de fazer huma jorna­
da de dias. No tempo das lèçcas não 
repugnão comer infedlos, como gafanlio- 
tes, e vários outros animaes.

Se todas eftas cauíàs referidas po­
dem , ou não motivar as enfermidades 
do paiz , não me atrevo a refolver, e dei­
xo ao juizo dos meus Leitores a em- 
preza da decisão.

Cura,

EU  paíTo outra vez a fer hum mero 
expoíitor das minhas obíèrvaçoes 

fobre o ufo de alguns remedios, que me 
parecêrão uteis em remover febres. Eu 
ponho de parte as opinioes de alguns 
Aurhores, cuja prática tem íido feguida 
como a mais certa , e a melhor , e fó 
refiro os meus lentimentos. Eu bem que 
lèmpre refpeitei as fuas authoridades , 
nunca com tudo me fíei tanto nelias, que 
as feguifTe as cegas. Sempre procurei ca­
minhar allumiado pela razão , e pelo dif- 
curfo. O curativo das febres, que apre- 
fento , as obíervaçoes fobre' a ripplica- 
ção dos remedios j as experiencias fobre

o
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l'O bom exito déliés , são refultados da 
minha diligencia, e do mcii eftudo.

Não lia moleftia que mais precifcî 
ide huma prompta aiTiftencia, do que he 
,a febre. Aeiïïcacia dosremedios depen­
de qiiafi fcmpre de fer a liia adminiftra- 
çao feita a tempo. A  moleftia ganha for­
ças todas as vezes que le deixa correr 
o leu ciirfo , e que fe efpera pela fua 
cri le , que he tempo perdido , quando 
não he funefto. O  Medico nao de­
ve perder inftantes , nem olhar indifte- 
rente para pequenos iymptomas ; porque 
eftes rapidamente crefeem , e pafsao a 
1er mortaes. Tudo Ihedeve dar o maior 
cuidado, e tudo deve temer. Os remé­
dios cafeiros, com que fe coftuma man­
dar entreter o doente, tem muitas vezes 
neftas febres fido a caufa da morte.

Se eu vejo o doente no principio 
do feu ataque , e no primeiro parocif- 
mo , coftumo logo adminiftrar-lhe hum 
emetico deantimonio (i) . Efte além de

tra-

( I ) Antimonio tartarlzado Pharm. Lond, 178?-̂  
dous grãos.

Agu» <nie»te, duas oaçw: diíTolvar-fç.
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trazcr a bilis depofitada no eilomago ,•
move huma grande diaforeiîs , e abate 
de todo a febre, fe ainda exiilia reilo de 
crefcimento. O enfermo acha-fe allivia- 
do paflado algum tempo depois da ope­
ração do emetico. Confèguida a com­
pleta remifsao da febre , que iè conhe­
ce pelo fuor, e pelo abatimento dos fym- 
ptomas, aproveita-fe o tempo defta, ad- 
miniftrando de hora emhora huma oita­
va de quina em iiibllancia até completar 
huma onça. Ella he muito íiiíhciente pa­
ra evitar o parocifmo feguinte ; e elle 
methodo facil , e fimples, cura ordina­
riamente militas febres, que fendo trata­
das por outro modo, são mortaes.

Mas ás vezes a febre não dá lugar 
ao emetico , por não fazer abatimento 
algum da fua exacerbação. Neíle caíb 
cu fempre tentei primeiramente diminuir 
o excitamento , e a reacçao, dando na 
força damefma febre huma boa dóíè de 
opio, combinado com omefmo antimo- 
nio em dófe naufeativa (i) . Eíle reme-

dio

.:i'j

J i )  Tintura de opio. Pharni  ̂Loiid« *788. qmxstu 
t« gotas.

f;
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dio he O mais valente , que tenho en­
contrado para coniëguir a remifsao , e 
muito raras vezes falha.

As fezes retidas nos inteílinos he 
muitas vezes a caufa da continuação da 
febre. Hum purgante antiflogiílico, que 
por alguns jadfos ponha o ventre flexi- 
ve i, e molle, coníègue igualmente are- 
mifsao. Os purgantes mais proprios síio 
os saes neutros ( i ) .  A^s vezes ajimto al­
gum manná, quando o ventre me pare­
ce alguma coula rebelde. (2)

Se depois da operação do purgante 
continua a febre no meímo auge, torno 
a adminiítrar a bebida do opio com o 
antimonio, que qiiaíi nunca deixa de fa­
zer o feu feliz eífeito nefte tempo.

Logo que a remifsao principia, eu 
paíTo ao ufo da quina fem demora algu­

ma

vinho de antimonio , trinta gotas.
Agua de canelta fitnples, huma onqa: mifture-fe.

( I ) ('íâtro vitriolado , ou Magnefia vitriüla-da.1 
Pharm. Lond. 1788̂  duas onças.

Agua quente, feís onças: di(Totva-le.
( 2 y ríatro , ou lyiagneíia vitriolada. Ptiarm. Lond- 

178S. onça e meia.
Agua quente , leis onças: dilTolva-fe.
Mftuni f an<ja « ineU v ajv»nte-fc-lhff.-
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ma na dòfe de duas oitavas de hora em' 
hora , até completar onça e meia. He 
certo, que alguns eílomagos não podem 
fupportar eílas dófes de quina em fub̂  
ílancia. Então coílumo diminuir, e não 
palio de meia oitava por hora. Porém 
ainda aíTim ha eílomagos, que nem eíTa 
meíma diminuta porção admittem : em 
tal cafo eu tenho recorrido ao cozimen­
to de quina, ou á fua infusão, fazendo 
tomar na dófe de tres onças de duas em 
duas horas (i). O cozimento , e a in­
fusão tem ̂ aproveitado cm muitos cafos 
mais que a mefma quina cm fubítanciaj 
talvez por tocar com mais rapidez fobre 
os nervos do cítomago. Porém em quan­
to a quina puder fer introduzida emfub- 
ílancia , he preferível a todas as fuas pre­
parações.

Eu tenho frequentemente feito ufo 
d̂ agua de Inglaterra , e delia me vdho 
nos cafos apertados j nunca porém pen- 
íàndo que ella obra com mais eíhca-

i’- la

cia que a mefma quina em fubílancia;
mas

1

( I ) Qjir.a em po , duas onçax.
Agua fria , vinte e quatro onqas: teniia-fe de infUí̂  Í| jf 

são por dC2 ou do2,e hor»s, e filtrc-fc. '
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hias porque ella he ordinariamente feita 
com melhor quina , do que a que pof- 
fuimos em Angola.

He certo que a agua de Inglater­
ra , fendo menos enjcariva pelo vinho j 
que encobre o amargo da quina , pode 
íer tomada em maiores dóíes, e mais a 
miiido, fem que oeílojnago a lance fo­
ra ; e por iíTo pode ter preferencia na- 
quelles cafos, cm que huina fumma de­
bilidade do eftomago faz vomitar o 
proprio alimento , e os meíinos caldor  ̂
A  agua de Inglaterra , como também a 
quina em fubíhncia , Iblta muitas vezes 
o ventre 5 que pela debilidade do movi­
mento periítaltico dos inteílinos íê acha 
impedidoi Eíla íòltiu\a coíluma íêr fem- 
pre mais favoravel  ̂ do que aquella exci­
tada pelos purgantes.

O vehiculo , em que a quina deve 
fer adminiílrada, ferá aquelle , que encu- 
brindo o amargo da quina, íe faça mais 
agradavel ao paladar do enfermo. Eu te­
nho obfervado lèr o leite o melhor ve­
hiculo a pezar das mal fundadas theo- 
rías, e injuíbs oppofiçôes , que íe tem 
feito contra o leite nas febres, pelos an-

F ti-
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tigos Profeflbrcs empiricos. Eíla oppoíi« 
ção ainda reina, excepto nas hedlicas.

Nos fcveros ataques de febres, em 
que he neceíTario vigiar de noite, e de 
dia pela íüa remifsão para delia fe apro­
veitar , deve-íe dar a quina em foro de 
leite, ou a fua infusão, e ainda a meí- 
ma agua de Inglaterra, logo que o pul- 
fo for abatendo , e o calor for dimi­
nuindo. Eíte hc o meio mais certo de 
moderarmos, ou prevenirmos o parocií- 
mo feguinte ; porque nao temos certeza 
alguma fe a febre fará, ou nao comple­
ta reniifsão, pois ella poderá fó abater, 
e nao remittir de todo. Mas nos ataques 
ordinários, c pouco violentos nao ha ne- 
celTidadc de íèmelhante cautela , e po­
demos livremente efperar por huma in­
teira 5 e longa remilsao.

Acontece ás vezes, que a quina nao, 
íó folta o ventre , mas chega a mover 
huma diarrhea tão violenta, que os cal­
dos, c a mefma quina sao lançados pe­
lo ano fem mudança alguma do eílado 
natural. Eíle fymptoma tão rápido po­
derá atemorizar o ProfeíTor , que vê o 
feu enfermo abatido. Porém eíla diar­

rhea
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rhea nao he m á, porque he caufada pe­
la virtude tonica do remedio , e não pe­
la moleitia. Ella corn lacilidade le re- 
medea , lancaiido-ic em cada dole de 
quina , que houver de tumar , très ou 
quatro gotas da tintura tliebaicâ  ( i )

O calor , a afiiicçao, o defaíToce-

fo , e todos os mais fymptomas que 
ou verão no primeiro parociimo, fe fa­

zem muito mais aggravantes no fegun- 
do , fe a fua remiísáo foi defprezada ; 
porém fe a extensão da remifsao , e o 
edado do eílomago der lugar ao uíb da 
quina , ella tem hum coníideravel po­
der , e influencia no parocifmo íéguin- 
te.

A  remifsao do fegimdo parociimo 
deve fer aproveitada corno a do primei­
ro com outra onça e meia de quina. Dei­
te modo fe irá continuando pela tercei­
ra, ou quarta remifsao, até que não ha­
ja mais indicio de febre , que com cfle 
methodo nunca palfa do quinto parocif­
mo.

Para promover os bons efteitos da
a qui'

( í )  Tintura de oplo. Plmrm. l>end. an. í7lS.
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quina , hc predfo que o ventre eileja 
iêmpre folto ; porque tenho obiervado, 
que dous ou très jados de vinte em 
tc quatro horas nao fó alliviao muito 
o enfermo das affiiccoes de hum ventre 
embaraçado, mas prolonga igualmcnte a 
remifsão. Os crifteis laxantes , ou ílnco 
até feis grãos de ruibarbo, dançados em 
cada dófc de quina , devem íer tomados, 
até que o ventre fe facilite com algu­
mas dejeeçoes.

He muito ordinário nos Médicos 
adminiílrarem humemeiico, logo que o 
doente he atacado de vomitos , e nau- 
fea. Eu tenho obfervado  ̂ que femcllian- 
te ufo tem íido bem funeíto. A  irrita­
ção do eftomago fe augmenta de tal for­
te , que não obedece mais a remedio al­
gum depois do emetico  ̂ e o doente morre 
emeontinuos arrancos, e vomitos as mais 
das vezes biliofos. Hc certo, que quan­
do o eftomago eftá muito repleto de có­
lera 3 os vomitos são repetidos, porém ef- 
tes pela facilidade com que vem, e pe­
la quantidade da cólera que lançao, bem 
íè diíHnguem dos outros j neíle cafo eu 
coftumo fazer uíò d’agua morna, ou „de

chá

!■ c'

f.i IT;

l í'
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chá de marçella para al impar o efto- 
mago, e aUiviar hum lymptoma aggra­
vante.

Se corn elle fraco remedio os vo- 
mitos nao celsao, e continuao ainda pe­
la remifsao , eu coliumo adminiftrar a 
midura ialina dada no aélo da eiferycr- 
cencia ( i )• Efte remedio he muitas 
vezes vomitado pela repugnância , que 
o enfermo tem ao fal combinado com o 
liimo do liináo, ou vinagre ; e corno o 
eífeito deílc remedio confifte na virtude 
tônica do ar fixo, que fe folta do lal , 
que tem maior attraeçao pelo acido ve­
getal que lhe toca , do que pelo ar fixo , 
com quem cílá combinado , eu entáo ten­
do feito íàturar huma porçáo d’agua pu­
ra com o ar fixo , íb deíla adminiílro 
aos enfermos , que a tomao l'cm re­
pugnância. O eifeito d’agua faturada 
com o ar fixo he mais afficaz, porque o 
enfermo a toma em maiores dóíes , c 
não a lança , ainda fendo repetida to­

das

( r ) Call Phann. Lond. aii. 1788. meia oitava. 
Acido vegetal ,  ties colheres : aiunts-l’e , tome-lç ,  

e repita-fe de ’k v ;í ein hora.
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das as horas na dófe de quatro onças, 
( i ) -  ^

Nao cbftante, algumas vezes os con- 
tinuos vomitos nao obedecem a eíles re­
médios. Então cu coftiimo ajuntar á mií^ 
tura falina , ou á agua faturada , vin-í* 
te e cinco gotas da tintura tliebaica , e 
continuo a repetir de vez cm quando, 
augmentando , ou diminuindo a dófe , 
fegundo a urgência do caíò, e o eítado 
d̂ o enfermo. Tem a maior parte dos 
Eferitores modernos recommendado em 
femelhante cafo iium cauíHco ( 2)  fobre 
a região epigaftrica. Eu não duvido do 
feu bom eííeito , mas delle nao tenho 
experiência , porque os vomitos fempre 
rne tem cedido aos remedios , que acâ  
bo de referir. Cinco ou feis gotas de 
oalfamo cathoHco tomadas em qualquer 
vchiculo 5 tem algumas vezes aproveita­
do.

O ventre embaraçado faz fem dii- 
conrinuar os vomitos , ”vida c por iíTo 

eu

( I ) A asfiia de aue ufo he faturada fegundo 
o inethodo de Prieftley.

(2 ) Emplafirü de cantharides. Pharm. Lond. an, 
J/SS.

Ü
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cu nunca mc efqueço dos criíleis, ainda 
quando nao ha precisão , porque clles 
podem diminuir os vomites , augmen- 
tando o movimento periftaltico dos intel- 
tinos. E quantas vezes não sao 03 vomi- 
tos produzidos pelo imprudente ufo dos 
emeticos ?

Logo que os vomitos eílao venci­
dos , deve-fe paíTar para o 11 íb da qui­
na ; mas nao em íubílancia, por^ie pô­
de trazer outra vez os vomitos. Eu cof- 
tuino ulàr nclle caíb da íiia infusão, ou 
d âgua de Inglaterra , que he mais prom- 
pta.

No tempo do crefeimento tem íi- 
do ultimamente applicado os pós de 
James. Eu apoiado pelas atteílaçoes do 
Doutor Hunter ( i ) , tenho adminiílra- 
do os pós 5 a pezar de nao receber 
delles todo o proveito , que attcíia o 
Author. He certo que os pós , quan­
do excitão o fuor , c folião o ventre , 
deixão o doente aliiviado \ mas eíle ef- 
feito não he fempre certo; porque mui­
tas vezes fendo os pós dado na dó!è

de

( I ) Vid. liLinte:’* obierv.iiions on the Oiieales 
of the anny in Jamaica, pag-, 114.
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de cinco ar'é oito graos, não produzem 
eÆeito algum ; e lendo a fua dófe au- 
gmentada, pafsao ahum forte emetico. O 
antimonio combinado com oopio ( i ) ,  
infallivelmente excita o fuor , e coníè- 
guc o allivio defejado em bem pouco 
tempo. Aos meímos enfermes coíluma o 
elfeito defte remédio fer tão íeníivel , 
c]ue elles pedem com as maiores inftan-̂  
cias a fua repetição , logo que lhes fo- 
brevem outro parociíino.

As dores de cabeça ás vezes são tao | 
violentas , que poem o enfermo em defef- 
peração. Eu coftuino abatei ias com o \ 
opio ( 2 ) ; e quando efte não confeguc | 
o allivio, paífo logo a pôr na nuca hum | 
cauftico , que feinprc me defempenha 
( 3 ). Se as dores já não são acompa­
nhadas de febre , hum panno molhado 
em alcalc volatil , c applicado á nuca , 

alliviar, fendo reformado todas

(IS

I

níègi
as vezes que feccai

O

( I ) Vein-fe pag-. 62.
( 2) Tip.tüia de opio. Pharm. Lnnd. anno 1788. 

triiVa g’Otnŝ  difl! pití hum torrão de aííucar,
( j ) Emnlafíro de cantharides. Pharm. Lond.

J!o i/’SS. meia onça.
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o  calor, e a fede tambem affligem o 

enfermo ; e eu concedo-lhe liberdade para 
beber toda a agua fria queappetece. Eu 
confidero que a agua fria lie o refrige­
rante mais proprio para o febricitante , 
do que todos os outros que encontramos 
na matéria Medica. As limonadas a pe- 
zar de refrigerarem , são por fim noci­
vas , e o feu bom eífeito he inílantaneo. 
Elias relaxão o ellomago , e trazem in- 
digeftoes , dores pelo ventre efpaíinos 
nos inteílinos, e ás vezes dyfenterias. O 
prejuizo vulgar, de que a febre confiíle 
em hum deinazido calor, tem feito per- 
fuadir a todos fer util nas febres qual­
quer remedio frefeo. Eu tenho viíto in­
finitos doentes perigarem, quando o Pro- 
feíTor fe occupa em applicar refrigeran­
tes , e antifiogiíHcos , querendo aplacar 
o calor como caufa da febre. O nitro 
coíhima íer util nas febres, não por fer 
refrigerante , mas por fer hum dos lâes 
neutros, cuja virtude Jie excitar as ouri- 
nas, e diaforizai', como sao quafi todos 
os eílimulantes.

No eílado de abatimento, depois de 
hum violento pai'ocifmo , nada hg mais

pro-
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proprío, do que hum cordeal. Deites o 
meQior he o vinho , principalmente do 
Portü, e depois o da Madeira. Eu cof- 
turno adininillrai' o vinho com igual por­
ção d’agua miílurado , e o faço tomar 
frequentes vezes , e em pequenas dólès 
para não provocar a vomito.

Como quer que o eítomago não fof- 
fra alimento algum , nem ainda o mefmo 
vinho 110 tempo do crefcimento, he pre- 
cifo que cites fcjao adminiílrados nosin* 
tervallos da quina, logo que a remifsão 
principiar, a fim de fupportarem as forças 
do enferm.o. Os caldos de gallinha, de 
cevada, de arroz , e de miolo de pão mif- 
turados com vinlio , devem ler dados 
nos intervailos da quina.

Muitas vezes lie conveniente nao dar 
a quina , fenao depois dç ter o eítomago 
recebido algum alimento. Eíte deve ler 
eícoihido pelo doente ; porque fempre he 
o mais puoveitoíò, excepto quando a ef* 
colha do doente he totalmente nociva. 
Deita forte a quina melhor defcanca no 
eítomago , e o enfermo mellior foíFre a 
íua repetição.

Quando o enfermo depois de dous ,
ou
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OU mais parocifmos fica abatido , çonvem 
neíle cafo mais vinho , e alimento do 
que quina. Tenho obfervado , que nef-̂  
tas circuinhancias pouco , ou nenhum 
proveito eiia faz. Então he da maior 
neceílidade dar ao enfermo de tempos 
em tempos huma limitada porção de ali­
mento appctecido pelo cnrcrmo, ou ef- 
colhido pelo Profeífor. Se cila regular 
adminiílração for deixada por algum ef- 
paço de tempo , ainda que breve, o en- 
rermo vai gradualmente desfalecendo , 
o pulfo vai-lê diminuindo , até que fe 
fome de todo, como fe as forças Íbílcm 
totalmente exhauridas pelo parocifmo anr* 
tecedcnte.

He difficultofo determinar a pofiti- 
va quantidade de vinho , e de alimento, 
que deve tomar o enfermo neftas circum- 
ítancias. Eu me tenho guiado pelas ob- 
fervaçôes feguintes. Se o vinho , e o ali­
mento não agrada ao enfermo , e elle clie- 
ga a rcpugnallo, por acafo he de bene­
ficio ; fe elle augmenta o calor , c an- 
ciedade , nunca produz bomeíFeito; mas 
íe elle he agradavel ao paladar do en­
fermo, então póde-fe dar hum quartilho

de
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de vinho ínifuirado com agua para viii' 
te e quatro horas.

Eu nao fallo aqui das febres nervo- 
fas ( I )  , que tendo por cauíh da íua 
continuação a fraca reacção do coração, 
que nao pode vciiccr o eípafmo, íe cu­
ra unicamente com grandes dóíès de vi­
nho fem mais outro remedio. Por tanto 
deve iiaver grande cautela em evitar a 
bebedice, que por fi fó he capaz de ex­
citar novo parocifmo mais porigofo.

Se a íede continua a afdigir o en­
fermo , nada mais o fatisfaz , dô que agua 
fria ; porém fempre coftumo mandar dei­
tar n’agua hum pedaço de páo toílado. 
A  maior parte dos Médicos que tenho 
encontrado , gohao de adminiftrar liquo- 
res azedos , ou acidos , que aplaquem 
a fede ; mas elles nao tem toda a ra­
zão. As bebidas azedas, e acidas, ain­
da que acalmem a íéde do enfermo , 
com tudo íliavisão por momentos, por-»

\p

que

(  ̂ fe irh  i:ervofii , fehris co>itaç;ioJ
J{7 ; c líGr pnruíi! tiiiãíis ; pa!fu; parvus , dehiiis , fre~ 
(j'ten; ; urina parum mutata , fcniorîï functiones piu-". 
rimurn turhatj.  ̂ vives multuni imminutA, ViU. GulK 
Synop. NoIbI,

r'î!
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î ue pafTado algum tempo, ellas produ­
zem anciedade , e affllcçao no cftoma- 
go. A  ièccura da boca ie pode disfar- 
yar, toinanclo-fe de vez em quando hu­
ma colherinha de conferva de tamarindos.

Quando oparocilino hc acompanha­
do de deliriü, coma, ou iethargo, na­
da acho que obre corn mais prompti- 
diio , e eincacia , do que hum cauftico 
na nuca. Ellou bem convencido , que 
os bons eheitos defte remedio confiftem 
no eiHmulo das cantharides abiorvidas 
pelos vafos lynfaticos , e não no efgo- 
to que a chaga faz. Por ifib logo que o 
enfermo não recebe beneficio com apri- 
íiieira acgao do cauílico , mando pulve­
rizar íbbre a mefma chaga cantharides 
cm pó , para que o eílimuio feja maior. 
Para a cura da chaga eu tenho defpre- 
zado totalmentc o bafilicao, que fó fer­
ve para augmentar as dores , e affligir 
o enfermo. I.ogo que fe tira o cauílico 
e íè eígota o íluido , mando cubrir a 
chaga Icm feparar a cuticula com o ce- 
roto branco, ou manteiga fem fal i por­
que lendo o efgoto inútil, de nada fer­
vem os emplaítros irritantes.

Mae
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Mas quando o dclirio não he 

mivel , e o leihargo não he profundo, 
eu acho grandes vantagens nas pequenas 
dóíès do opio repetidas de duas ein duas 
lioras. Eílas meimas dofes tem confe- 
guido muitas vezes perfeita remiísão da 
febre.

A  flatulência, que fe gera noeílo- 
mago , e inteílinos , intumeíce ás vezes 
o ventre de tal modo, que move dores 
por todo elle. Eita ventoüdade íèexpul- 
fa com crifteis laxaiUes ; e quando não 
obedece a eítes, duas ate tres gotas do 
oleo de hortelã-pimenta tomadas em hum 
torrão de alfucar , oli duas até tres co­
lheres do julepo de alcanfor, ordinaria­
mente a fazem expellir j porém nunca 
devem eítes remedios fazer parar o ufo 
da quina.

Eu tenlio conhecido , que as fan- 
grias neílas febres são totalmente perni- 
ciofas. A  lanceta tem fido de bem fu- 
neílas confequencias , íéndo governada 
por aquelles que fó tem lido as obras de 
Sydeiinão. Eu tenho aprendido, que a 
perda de huma pequena quantidade de 
fanguc fenão faz iogo hum evidente mal,

tam-

I
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tambem niinca faz beneficio algiim. Eii 
me atrevo a dizer , que mais febres íè 
ciirão fendo totaliiiente defprezadas, do 
que fendo fangradas* Os males ordina­
riamente fe fazem perigoíbs em todos os 
climas d’Africa pelomáo tratamento dos 
ProfeíTores, que aíferrados a hum fyíle- 
ma particular, iiao fabem decidir, e pen- 
lar de hum modo contrario á fua roti-* 

Os raros cafos cm que ellas pare-iia
cem terem aproveitado, nao decidem da 
iüa precisão, nem da fua utilidade.

As dores de cabeça cedem quafi fem- 
pre ás farjas na nuca , e deilas ufo por 
fer o feu eíFeito mais prompto, do que o 
do cauílico. Porém fe eílas dores saa 
acompanhadas de delírio, de coma, ou 
de outro qualquer fyinptoma, que indi­
que abatimento da energia do cérebro, 
então eu prefii'o o cauftico ás farjas; por­
que ainda que o eífeito do primeiro fe- 
ja vagarofo , com tudo he muito maís 
efficaz, e decifivo. Ncíles cafos applico 
ambos os remedies, por me nao fiar em 
hum fó , que póde faltar. O ufo das far-̂  
jas em todo o paiz chega a tal exceiTo, 
que os mefmos enfermos asapplicão em

f i ,
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fi , fem ouvirem voto de FrofeíTor aí̂  • 
gum. Defte modo fc fazem todos os dias- 
íarjas onde , e quando não convem, c ; 
com elias feaggravão moleítias, que dc | 
íua natureza sáo benignas.

As obftrucçôes devem fer contem- 
piadas tanto na occafião do creicimento, 
como ao depois. A  idéa de que a qui­
na lie a cauía deílas nas febres , he to­
talmente falfa. Os Médicos antigos con- 
fundião muito os eífeitos com as caufas. 
Quantas queixas ha, em que fefazgran-

Jlv:
Ifi

iiô
&

110

ori

de Lifo da quina , e nunca apparece ob- 
ftrucção ? È quantas febres trazem ob-
ílrucçóes , fem nunca terem experimen­
tado a menor dófe de quina ? Eu que 
eítou bem convencido , de que a quina 
lie incapaz de produzir obílrucçao, nun­
ca deixo de continuar com cila nas fe­
bres , por maior que feja a obílrucçao. 
No tempo dos parocifmos mando fo­
mentar a parte da entranha obílruida 
com huma oitava de unguento mercurial 
todos os dias, por me parecer o melhor 
deíòbílruente, que externamente fe pode

Sú(

applicar. Mas depois que os crefeimen-
tííbtos tem parado, eu paífo ao ufo interno

de
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de vários defcbílruentes; deftes os melho­
res c]uc tenho achado, sao o meimo mer­
cúrio j a goma ammoniaca , e a cicuta (i).

Quando o tétano, ou o trifmo fobre- 
Vem ao crefcimento, o cpio em grandes 
dófes he o unico remedio, em que po­
nho as minJias eíperan^as; porque tenlio 
fido muito feliz com o feu ulb (2). Eu 
ajunto oopio com a mefma quina 5 quan­
do a febre faz remifsão. As dófes do 
opio devem fer repetidas todas as horas  ̂
até que o efpafmo fe relaxe. Eu téníib. 
viudo no conhecimento , qué as dóíés 
do opio ordinariamente adminiftradás , 
sao muito limitadas para pròdüzir o íeu 
effeito. O cpio em tétano pódé íèr da­
do cm muito grande dófe íèm pengo 
algum. Eu já dei huma onça de tintu­
ra thebaica de meia em meia hora em 
huma febre , que era acompanhada de

G hum

( I ) Goma amin‘oaiaca , huma oitava.
Sabão,- quatro? efcropulos; miílurcm-i'e, e formem- 

fe pifolas. dófe f piro!. ^
jUais. Extra(5to de eicuta , huiíia ónça'.
Folhas de cicuta em pó quanto b.afte , fofme'm-fe 

pirolas. dófe j grãos.
(2 )  Tintura de opio. Phtirm. Lond, arino 17SS. 

huma oitava cm hum calis de vinho de hora em' 
htiríii
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hum violento tétano para coníèguir hu- 
ina hora de fomno , e tornei a repetir 
outra vez as melinas dófes, para comeguir 
outro tanto tempo dedeícanço, como íc 
pode ver no feu enlaio adiante expofto.

As epiftaxes , fendo ordinariamen­
te favoráveis , e de pouca attençao , 
chegão ás vezes a tal exceíTo , que pe- 
rigáo a vida do enfermo. Mas ellas ce­
dem aos remedios triviaes, como agua fria 
íòbre a cabeça, os pés, e as maos met- 
tidas n’agua morna , femicu|no d’agua 
fria , fios feccos applicados ás ventas , 
ou molhados em vinagre, e em efpirito 
de vinho, huma mécha molhada em cla­
ra d’ovo, ou iguaes partes de aíTucar, e 
pedra d’hume feitas em pó , e mettidas 
nas ventas. Porém feella não céde aef- 
res remedios ( como me tem aconteci­
do ) hum ligeiro pui-gante de íál de Glau- 
ber com manná, e íuim cauftico na nu­
ca lémpre confeguem a fufpensão.

As dores pelas pernas , e coxas fe 
diminuem , e fe alliviao com fomenta- 
ções de algum linimento ( I )• Algumas

ve-

( I ) Linimento de ammoni« , ou linimento de 
íabão. Pharm. Lond. anno 178S.

0:
l i
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■ vezes tenho achado fer util enrolar nas 
pernas, e coxas baetas molhadas em agua 
quente. Eu prefiro efte merhodo aos ba-̂  

linhos; porque creio que dies podem fer 
«nocivos, abatendo as forças do enfermo. 

O  opio neftas dores nunca produz eíFei- 
to algum ; porém fe as dores accommet- 
tem no tempo do crefcimento, o opio 
póde fer util, procurando abater a febre, 
em cuja reinifsao confide o allivio dei* 
Ias.

Em hydrocefalo os cauíHcos appli  ̂
cados na nuca , na tefta , e nas fontes 
poderão utilizar. Se tem tentado os ca- 
lomelanos como eftimuJantos para excitar 
a acção dos vaíòs abforventes j porém 
deíles não poífo dizer couíã alguma ; 
porque a febre decide antes que o mer­
cúrio produza o feu eiFeitO;

Para fe fortificarem os enfermos, cof- 
tumão os Medicos ufar daquelles remé­
dios chamados aíexifarmacos , e cordeaes; 
porém deíles não digo coufa alguma , 
porque nuitca me lembi'o deíles, quando 
tenho a boa quina, e o bom vinho.

Os cauílicos , ainda qne excitem a 
energia do cérebro , com tudo de ne-

O ii nhura

H I
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nhum modo iervem para diminuir o crcf- 
cimento, como ordinariamente fe penfa. 
Eu tenho applicado os cauilicos cm mui-̂  
tos parocifmos violentos , e corn tudo 
nunca defcubri, que elles houveiTem al­
guma vez de abater o creícimenio. > ^

Sendo o efgoto dos cauílicos total- 
mente inútil , elle fe deve evitar com a 
brevidade poíTivel ; porque a fua conti­
nuação enfraquece o enfermo, e os lòli- 
dos damefma parte. Tenho viífo em al­
guns converter-íe a chaga do cauliico em 
huma ulcera pelos emplaflros irritantes j 
e eíla paíTar a gangrena , que he mor­
tal.

Eu não tenho achado a quina ver­
melha tão prompta nos feus effeitos co­
mo a branca ; porque aquella coftuma 
excitar dores pelo ventre , e provoca 
vomitosr O vulgo apoiado pelas opiniões 
dos Médicos pouco acoíhimados a inda­
gar a verdade , teme a quina por 1er 
lium remedio quente, e cauftico, fegun- 
do o antigo modo de penfar : e aííim 
fugindo de a tomar, pertendem curar as 
febres com limonadas , e refrigerantes. 
Aquelles que a chegão a tomar , buf-

ICi

c a o
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eao'refrigerar-re depois do leu ufo ,■  e 
attribuem a elia toda a erupção , _e íar- 
nas, que coílumao apparecer depois das 
febres curadas. Eíle prejuizo ainda fe en­
contra em alguns Médicos, que querem 
o nome dc modernos , e de delábuía- 
dos.

Naquellas febres continuas, que sao 
apenas conhecidas porhuma ligeireza de 
pulfo, por hum maior gráo de calor, e 
algumas vezes por humas pequenas dores 
de cabeça, as quaes o enfermo íòíFre de 
pé , e continuando nos diários empre­
gos , nada tenho achado que íèja mais 
efiicaz , e mais prompto para removel- 
ias, do que os banhos quentes. Com elles 
o doente dorme, e fua moderadainente ; 
o que prova que o erpafmo da cutis Te 
relaxa. No ufo deftes eu figo o mefmo 
metliodo de Ebenezer Gilchriíl ( i ) ; e 
as febres , que refiítem a todos os anti- 
fpaíinodicos, cedem aos banhos applica- 
dos a todo o corpo ; e a repetição de

qua-

. ( I ) Vid. Gilchrlfl:. Appendix upon the ufage of
jath ou fevers.
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quarro, ou cinco baílao para fe completai* 
a cura. Nelles não convem que o doen­
te íè demore mais de quinze minutos, 
porque augmentao a debilidade \ e le 
não confegLiem remover a febre, pafsão 
a íer nocivos por eíFa caufa.

e n s a i o

S O B R E  A S  F E B R E S  Ï
A'

i n t e r m i t t e n t e s !
y  Ao me hc precifo fazer huma nor 

va narração liiílorica dasintermitr 
tentes, porque os feus fymptomas 

são os mefmos que notei nas rémitten­
tes quando principião a declarar-fe. As 
Caufas próximas, e remotas são igualmen­
te as melrnas , e por iíTo huma nova cx- 
pofição he trabalho inutil, que augmen­
ta o volume com repetições da mefma 
coiifa. Por tanto eu paíTo para o metho- 
do de cura , onde talvez appareça algu­
ma novidade que interéífc.
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Cura*

% 1

N  As intermittentes quotidianas  ̂ o 
remedio que convem logo ac prin­

cipio , he hum emetico. Efte tomado meia 
Itora antes do tempo em que começa a 
fçbre 5 muitas vezes a remove de todo, 
nao dando occafião a que ella venha. ̂  He 
bem natural que o choque do emetico, 
fendo no pieciib tempo , em que o ef- 
pafmo ië rénova, e o novo crefeimento 
ië excita, haja de eitimular as fibras, e 
embarace que o efpalmo ië forme. Aiein 
diilio elle évacua os inteftinos , e os ha­
bilita para receber os tonicos na int r̂- 
milsao iëguinte, no cafo de que ië nao 
defvaneça com elle a febre.

Começado que feja o novo creici- 
mento, depois de evacuado o enmrmo , 
convem efperar pela fua intermifsao , cm 
cujo eipaço faço tombar huma onça de 
quina. Se as febres não cedem ao eme­
tico , cedem á quina promptamente , e 
o enfermo fe reftabelece. Mas muitas ve­
zes as febres não fe vao fo com huma 
oaca de quina , e hum novo cieicimen- 

 ̂ to
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to repete. Então da meíina íòite faço 
repetir outra onça de quina no tempo da 
interinirsão  ̂ e aííim le vai continuando 
ate que os creícimentos íe defvaneçao. í

 ̂ Para que os ci'eícimentos intermittao ,i 
nao Jie prcv̂ iío o íoccorro d̂ arte j porque I 
a niefina crelcida acçao do coraçao ven- 
ce por nm o eípafmo, e produz o íuor. !
A  mel ma â ua fria que o febricitante '
bebe , nao fo refrigera, mas também con­
corre para a diaforeíe , c para o abati­
mento da febre. Porem íe acalò o creí-' i 
ciinento moília huina violência muito ■. i 
inaioi que a dos crefcimentos anteceden- 1 
tes, eu paíTo a adminiítrar o opio ( i ) a 
fim de prevCjiir que a febre mude para re-  ̂
mittente, o que he muito ordinário. Nef- ' 
te caio logo que o fuor fe manifefta , , 
mando dar a quina em dobrada dóíe , e 
chego a injroduzir duas onças delia, fe ' 
a intermiísao da lugar, e íe oeftomago 
confente. Com cíle methodo poucas são 
as intermittentes quotidianas que reíif' 
tem. ■

_ ___________ Te-

í f } 'rintuxa de opio , trinta gotas.
Eeite de amêndoas, meia libra.
Xarope de antimojiio , huma oiuva; miíturc-fe.
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Tenho obTervado , que a quina fen­

do tomada fem que o enfermo eíleja eva­
cuado tanto por lima , como por ba a o , 
ella o afflige , endurece o ventre , e nao 
evita o creícimento. Para que não acon­
teça eíla defordem, fe o primeiro eme- 
tíco não tem obrado tão bem cathartica- 
mente, eu faço tomar hum purgante (i) 
logo depois do em.etico, e antes de en­
trar nouíò da quina. D^ois delle oto- 
nico obra com fumma eíncacia ; natural­
mente por tocar melhor nas paredes dos 
inteftinos.

A  pezar da maravilhofa virtude da 
quina , íia intermittentes quotidianas , que 
refiilem a ella. Pelo que me vi obrigado 
á recorrer a outros remedios , a fim de 
procurar allivio para os meus enfermos. 
A  falta de quina, que frequentemente íe 
lamenta em Loanda , era outro motivo 
que me forçava a pefquizan alguma outra 
couíà , com que a íupprilTe. Elles exa­
mes, e tentativas nao deixarão de apro­

ve i-

( I ) Mannà , huma onqa.
Tamarindos, duas on<̂ as.
Cremor de tartaro , meia onça.
Agua quente, oito onças: rniílure-fe.
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veitar-me. Eu acliei na noz vomica hu­
ma virtude igual , ou talvez íüperior á 
da q̂ uina , para curar as intermittentes 
quotidianas. Depois que eu inoítrei os 
ícus bons eíFeitos, tanto no Hofpital, co­
mo fóra delie , todos os mais Profeíío- 
res começárão a reccitalla por neceílida- 
de, e hoje Já a receitáo por eíludo. O 
melino povo valendo-fe das receitas que 
já poíTiiem, tomao-na fem fuílo, e íem 
confelho de ProfcíTor. Efte remedio, que 
antes do meu tempo nunca foi em Loan- 
da conhecido , tem hoje grande confu­
mo. A  fua dóíe no efpaço de huma in- 
termifsáo pode chegar a huma oitava ( i ). 
Eu ás vezes a combino com algum amaiv 
go , e então me parece que obra com 
maior eííicacia ( 2 ).

Efte remedio com tudo muitas* ver 
zes fallia , e neceílidade me fez pro­
curar outro para acudir nos cafos em que 
elle nada pode. Ufei de hum, que íèiir

do

( I ) Noz vomica , Inima oitava.
Xarope conv.mim . quanto baile , formem-fe pirolas.

( 2 ) N\'z vomica , huma oitava.
Raiz de genciar.a em pó , mela oitava.
Xarope cominum, quanto baile,, formem-fe piroUs.
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do elle o niais violento, e mortal vene­
no , he ao mefmo tempo hum dos mais 
efficazes, e fieis antidotos das febres in­
termittentes quotidianas. Efte he o arfe- 
nico branco. Elle nunca faltou , íêndo 
dado em huma perfeita intermifsão de 
curar de todo as febres. Elle nunca pro- 
duzio os feus eíFeitos mortiferos, íendo 
applicado com prudência. Eu o tenho 
dado a muita gente de ambos os fexos, 
e em toda a idade , e ainda nao tive
hum unico fucceíTo máo. Baíta a dófe 
de dous grãos para hum homem robufr 
to ( I ) em cada intermifsão , e as fe­
bres infallivelmente fe anniquilão com a 
fegunda , ou quando muito com a ter­
ceira repetição defte remedio tão certo, 
como feguro.

Ha muito tempo vivia eu períiiadi- 
do , de que as febres terçans , e quartans fe
nao curao com quina ou ao menos qiK
ellas refiílem por mezes, e por annos á

íüa

, e ajun-
( I ) Arfenico branco , doU/graoS.

Call tartarizado , lei» grãos : tiiturem-fe 
te-1'e.

Conferva derofas, quanto bafte, forraem-fe, pirolas 
num. duas.
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füa virtude. Também a erperiencia mè 
fazia ver , que ellas igualmente zoinba- 
vão da noz vomica, e do arfenico bran­
co. Eíles deíênganos meobrigárao apor 
em pj-árica infinitos remedies ; e depois 
de alguns annos de fruílradas tentativas, 
vim a encontrar com hum, que lie tão 
çfficaz j e certo neílas febres, como he 
oaríènico branco nas quotidianas. Acaf- 
ca externa do coco do meüno paiz, da 
qual íè faz ufo para elcovas , preparada 
ein cozimento , c bebida nos dias livres, 
já mais deixou de curailas ( i ). A  ex- 
periencia já tem lido feita por outros, a 
quem cominuniquei a íua virtude , e elíes 
achão os inefinos felices cíFeitos. Já pof- 
fo aílegurar, que tendo eu a noz vomi­
ca , o aríènico branco , a cafea de coco

, nao temo intennitten-e os évacuantes 
tes, e difpeníò a mefma quina por mui­
tas vezes.

EN -

( r ) Cafea de cnco contufa , dez onqas. 
gua pura, iinatvo libras ; ferva-fe até leduzir-fç a 

duas, digira-fe por tres horar, e coc-fe.
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U  chamo dyfenteria a pyrexia 
IH acompanhada de tenefmos  ̂ tor  ̂

mina, anorexia, naufea, dejec  ̂
çoes frequentes mucofas, ou fanguinoy 
lentas ,. e corn poucas fe z e s , e as mais 
das vezes fem ellas. '-r

Os Medicos ordinariamente confun­
dem a dyfenteria com a diarrhea , que 
fendo totalmente differentes, já pelas íuas 
caufas remotas , e próximas , e já pelo 
ícu methodo de cura requerem huma ver­
dadeira diílinção, afim de-nãofefacrifí-* 
carem tantas vidas, como continuamente 
vejo, por fe applicarem remedies , que' 
para a dyfenteria são ou impróprios, ou
pernicioíòs. '

A  dyfenteria que vou a deferever,
he a mefma já deferita por Sydenhao,
por Pringle, por Baher, por Hunter., e

por
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por outros. Mas como eu obfervaíTe a!- 
guiis Jympromas de cjue elJes não íizcrão 
menção, taivez porque elJes fejao parti­
culares ás dyienterias d^Africa, ou por­
que faltem as meímas complicações ; c 
como também regulaíle hum methodo 
de cura alguma couía mais perfeito, do 
que aquelles, que ate agora tem appare- 
cido , eu paílb a referir unicamente as 
minhas obíeiTações, fugindo fempre de 
citar authoridades para nao fazer volume  ̂
recapitulando o que outros já diflerao! 
Eu vou a deícrever os fa l̂os , que fe 
ofierecêrão na minha prática. ■

Hijíoria da T)yfenter ia.

ENtre a febre rémittente , e dyfen- 
teria há huma grande connexao, de 

Ibrte que huma deitas com facilidade íe
muda para a outra , e muitas vezes íè
complicao ambas. Aílim em muitos ca- 
fos a dyfenteria termina em febres , e 
mais ordinariamente as febres terminão 
em dyíènteria.

 ̂ Em algumas eítações reina adyfen- 
tena de tal modo , que parece epide-

■I; fíC

mi-
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mica porém nos mezcs quentes , que 
são em Angola defde Outubro até Maio , 
as dyíènterias prevalecem mais e são 
mais fimeftas. O quanto poíla o calor 
contribuir para efta queixa ainda não pu­
de delcubrir.

Principia a dyfenteiia muitas vezes 
por huma revolução de ventre , a qual 
excita pela região umbilical humas le­
ves dores de vez em quando , que termi-̂  
não evacuando-l’c alguma ccuíã. Mas que­
rendo o enfermio evacuar , he atormen­
tado com tenefmos por dilatado tempo, 
•e no íim apenas lança hum pouco de 
monco, á maneira de claras d’ovos, in­
volvido em alguns raios de fangue. O 
ano fe inflammia, o doente íènte por ro­
do o ventre hum exceíTivo calor , e na
via huin ardor como o da pimenta.

Eftes fymptomas fc augmentão , e 
então a pyrexia íbbreíahe ; a boca fe faZ 
amargofa, e a lingua branca ; a anore­
xia íe declara ; as forças fe abatem j e o 
elbirito desfalece.

Os jaétos nó principio sao com- 
mummente copiofos , c com algum ex­
cremento i mas no dia fegumtô, e ain­

da
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da antes , conllao Idmente de huma mera 
aguadilha lançada d força dos teBcimos 
etorminas. Os jados dyientericos fedif- 
tinguem das dejecçoes naturacs por hum 
fedor cadavérico, e intolerável, que he 
^muito diiferente do outro. Talvez que pro-̂  
Veda de algum principio de podridão jd 
começada nos inteílinos.

A  hatulenda lie hum dos fympto- 
mas 5 que mais períegue o dyfenterico, 
de íòrte que quali todos attribuem a el- 
la a exiftencia da queixa. O ventre fein- 
tumece, c o cumulo de ar nos inteílinos 
augnienta as dores , e excita contínua 
revolução.

Logo que a dyfenteria vai fazenda 
o leu progrelío, o enfermo vai também 
íèndo atacado de retenções de ourina , 
e'dores pela bexiga , e urethra. Já lè 
pode conhderar funeíta a eíla prognoíis. 
As retenções atormentao ás vezes o en­
fermo de tal íòrte , que elle íè eíquecc 
da nieíma dyíènteria, e ÍÒ procura alli- 
viar eíle fymptoma , parecendo-lhe que 
com o allivio delle confegue o cílado de 
faude. ^

Porém á proporção que a dyfente-̂
ria

.■S
líí

'S

IK
in 
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rîa fe augmenta , os tenefmos fe dimi-= 
nuem , a flatulência fe defvanece , o 
ventre fe encolhe , os muiculos do ab­
domen quai! que lë unem ao efpinhaço, 
O ano ië abre , e o iëu esfinter perde o 
poder de contraeçao ; es jaëtcs nao sao 
mais do que huma mera aguadilha y  e 
eita iàlie iem que o enfermo fintUi

Reduzido o enfermo a elle lamen­
tável eflado, a boca de todo fe íecea, e 
nada a humedece j a fede he contínua  ̂
e extraordinária, o iëmblante fica cadavé­
rico ,  as faces ,  e os olhos fe incovao y  as 
maçans do roito , e o nariz fe aguçâo , o 
Gorpo lança de fi l'ium cheiro iníòflrivel, 
e corrupto, o pulíò fe faz frequente, e 
fraco , as extremidades ficão totalmente 
frias 5 e liumidas. "Iodos elles fympto- 
mas indicao , que a queixa he invencí­
vel, c que a morte eítá próxima.

Alguns lyinptomas mais particula­
res tenho deíCLibcrto, que coílumao ap- 
parecer poucas horas antes de concluir o 
enfermo. Tendo muitas vezes a dyfen- 
teria continuado a fazer o íeu progreffo, 
ceifa a evacuaçao de todo, e o enfermo 
confeíTa eílar com melhoras y  e livre da­

l i  mo-
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moleiHa. Eita diminuição , ou fiipprer--̂  
são da evacuação he lèmpre huma pro- 
gnofe da morte que fe avizinha  ̂ iuohe;; 
huma prova, de que já não exiílc acção ' 
periílaltica nos inteftinos, e que elles tem, 
perdido afua ícnfibilidade, e oíèuprin-í 
cipio de vida.

Outras vezes continua a dyíènteria 
lentamente a abater as forças do enfer- 
mo 5 até que elle fica lem pulíos, e com | 
as extremidades frias , ao meíino tempo 1 
que elle fe julga melhor , e falia ícm | 
lèntir novidade algjiima. A  falta de pul-| 
íbs nefta íituação he huma certa progno-1 
fe , de que poucos inílantes lhe reílaráó "

. . f.n
Também nas dyíenterias dilatadas, | } 

e chronicas fe conhece a fua termina­
ção pelos olhos. O enfermo vai ficando 
como vefgo, porque os olhos perdem q 
feu movimento natural , mette-fe hum 
por outro, ficão immoveis, e a pupilla 
dilatada. Neíla fituaçao exiíle por algum 
tempo até que morre.

Em algumas dyfenterias tenho vifto 
terminarem os enfermos, precedendo hum ] 
pequeno e paíTageiro delirio , de que f

lè

l
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Îè nao faria reflexão fe a experieiicia me 
nao moftraiTe a funefla , e inelperada 
confcquencia, que iëmpre traz comiigo.

Muitas vezes fobrevem vomitos, em 
que íè lança muita bilis negra, e verde. 
O  enfermo vive muitas vezes dous , e 
très dias ncfte eílado ; outras vezes dura 
nelle mui pouco tempo j mas ordina­
riamente nunca efcapa*

O fymptoma mais commum, e que 
moftra fempre a gangrena dos inteílinos 
são os foluços ; eíTes affligem o enfermo 
très , ou mais dias antes da fua morte, 
e nada os mitiga. Elles ás vezes deixao 
o enfermo delcançar por algum tempo, 
e depois tornao a repetir ; o que alguns 
Médicos tem penfado fer eífeito de al­
gum remedio íeu apnlicado, quando he 
hum iiK.To eífeito da natureza j e da mel- 
ma enfermidade. Elles humas vezes per- 
fegueni o doente até expirar • outras ve­
zes o deixão algumas horas anteŝ

O langue que vem nos jaélos, or­
dinariamente não acompanha a queixa 
até 30  fim ; e por iílb nao he fympro- 
ma temivel , nem indica gravidade de 
queixa. Heceito que algumas vezes vem

H ii o



I

It'

100 S obre as D ysenterias

o fangiie com profusão. Naquelles en̂ - 
fennos que padecem de hemorrhoidas, 
iendo atacados de dyfenteria, ha ás vezes 
Iiuma profusão tal de fangue , qiiê  che­
ga a aíluftar o enfermo , e o Profeíior. 
A  dyfenteria pode caulãr a liemorrhagia 
quando no íyilema ha a difpofiçao para 
cila.

Como as hemorroidas são muitas 
vezes acompanhadas de téneímos , lerá 
em alguns cafos difHcultofo decidir da 
natureza da queixa, porém íè examinar­
mos todos os iymptomas'com reflexão, 
poucas, ou nenhuma vez nos enganare­
mos. Os tenehnos na dyfenteria são acom­
panhados de dores pelo ventre, quando 
nas hemorrhoidas he íó no ano. O lan­
gue na dyfenteria lie acompanhado dos 
conteúdos dos inteíHnos. quando nas he­
morroidas he puro. As hemorrhoidas tra­
zem vertigens, dores pelos lombos, tu­
bérculos no ano , e a dyfenteria tormi­
na , anorexia, e dejec^oes frequentes.

Hum íymptoma, que quafi íempre 
oceorre nefta queixa , e de que poucos 
tem fallado, he que o doente logo que 
engole qualquer coufa ou folida, ou li-

qiú-
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qiiida, vai immediatamente evacuar , e 
lente ciefcer apreíTadamente pelo ventre, 
e chegar ao ano a materia que engulio. 
Eila íenfaçáo no enfermo he tao forte, 
que elle nunca fe convence do contra­
rio , e fe priva de corner, e beber, te­
mendo unicamente que a comida defça 
no mcfmo initante , e o faça evacuar. 
Elle iymptoma prova bem a grande ir­
ritabilidade dos intciHncs , pela quai o 
movimiento excitado no eiloiUvago pelo 
alimento que o tocoii , fe propaga im­
mediatamente pclos inteilinos até o ano.

Algumas dyfenterias terminao eni 
bem poucos dias ; outras periiilem por 
longo tempo. Aquellas que ièndo gra­
ves , nao acabao a vida do enfermo lo­
go , não o deixao coin tudo livre de to­
do ; porque muitas vezes pafsão para hu­
ma diarrhea funples , impertinente , c 
que dura por mezes , e annos íem ce - 
der aos remedios , até que ou a mefma 
natureza vença , ou torne a paííar para 
dvíèntcria , de cue diííicultolàmenrc íe 
eícapa.

Se o enfermo tem a felicidade de 
elle fica com tudo r o

eí-
vencer a queixa ,
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eftado mais deplorável de debilidade, e de 
cachexia. As pernas fîcao edematoiàs por 
muito tempo , o corpo fummamente dei  ̂
tituido de carnes J oeitomago foiFre con­
tinuas dyfpepiîas, o deiàlento , a froxi- 
dao, c o canfaço embaraça todos os mo­
vimentos, e acçoes. Ella mefma debili­
dade fe obferva ainda naquellas dyiën- 
terias , que apenas chegao a durar oito 
dias : o que prova o quanto ellas atacao 
o iyilema em geral,

A  procidencia do ano tem iîdo 
ccnfequeiicia da dyfcntcria , quando os 
tcneimos sao muiio continuos, e fortes. 
Eita conferva o cjifermo ein deiaiToce- 
go , e afilicçao por todo o dia , e em 
vigüia por toda a noite. Os jaflos en- 
îao contcm muito fangue , pois a intu- 
mefcencia da parte fechando o ano , em­
baraça fîliir dos inteiiinos o feu conteú­
do. Nefrecafo arclaxaçao doesfinter do 
ano iè apreiTa, c a gangrena do intefti- 
no refbo fe fai; mais rápida.

Tenho obfervado , que depois de 
começada a gangrena , e aberta a via, 
fahem algumas bolas de fezes endureci­
das que nadão fobre o íluido  ̂ de que

coni-

co

ç.'
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conílão OS jadlos. Eftas cybalas nao são 
totalmente redondas , mas fim irregula­
r s  3 como íe eftiveffem depofitadas entre 
as cellas , e valvulas coniventes dos in- 
teíHnos , e retidas por falta de evacua­
ção , ou para melhor dizer , por efpaf- 
mo das meímas valvulas.

Outras vezes vem nos jadlos maté­
rias de diíferente cor , confidencia , e 
qualidade. Humas vezes vem monco ; 
outras vezes vem hum puz genuine *, e 
outras vem huma fanies podre.

Tenho também achado por muitas 
vezes aquella materia cebacea, á nianei- 
ra de pedacinhos de queijos já delcrita 
por Pringle , e varios outros Autiiores, 
que a chamao corpos pingues. Eu creio 
que eíla matéria he omefmo monco, que 
vem ás vezes nos jadlos já endurecido 
nos inteítinos pelo calor, pela longa re­
tenção , e por falta de movimento.

Eu ainda mc não atrevo a decidir 
fe a dyfenteria hc , ou não contagiqía. 
Mas fc eu devo julgar Icgundo as fuas 
caiifas remotas, e prpximas; fe eu devo 
convencer-me do que a experiencia me 
lem enfmado, eu me inclino a alhrmar,

que
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(]ue adyfenteria nao he contagioíà ape- 
zar da authoridade de muiros Aiirho- » 
res, qiie ate agora tern efcrito Ibbre ef- ] 
ta queixa- Eii aciio inuito diíKcil deter-  ̂
minar huma iemeliiante queilao , quan­
do as proyas de contagio nao sao cla-  ̂
ras, e Cieciiiv’'as. Facilmente iepddecon- 4  
fundir com epidemia o eifeito de iiuma 1 
caufa , que geraimcnte fe difFunde. He I 
cmo qiic ie tern obiervado, que alguns Ú 
erfiuyics de fubilancias animaes podres 
atacao promptam.ente os inteibnos , e 
produzem diarrheas. Mas ainda ie nao 

hubftancias já mais produ- 
ziíTem genuina dyfenteria. Alcm difto fe 
edas fabftancias obrao crefeendo o mo- « 
vimento periftalrico dos inteibnos ( que I 
he a cauíã próxima das diarrheas ) nao  ̂
podem produzir dyfenteria , cuja caufa 
pioxima coniiile na confriçao do co­
lon, e reeflo, como vamos a moftrar.

Caufa Proxlma,

E U ̂ paífo a indagar outro ponto mais 
- obTcuro. ( )  conhecimento da caufa m 

próxima da dyfenteria tem fido até ago- |
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ra muito limitado, e involvido em con- 
jedluras, e hjpothefes. Era opiniao mui­
to vulgar cntre os antigos, que a caula 
proxima da dyfcnteria eia huma mate­
ria acre, que introduzida , ou gerada nos 
ínteíHnos, excitava dores, teneíinos , e 
dejecçôes. Mas ella perde a ília autlio- 
ridade , quando Pringle , querendo admit- 
tir huma tendencia contínua para a po­
dridão no corpo humano, confidera por 
immediata caufa da dyfenteria hum ler- 
mento podre, vindo da maíTa geral do 
íangue. Com tudo as ideas de Pringle 
não perfiílem por muito tempo. Nada ha 
que mais defcubra a verdade , do que são 
as experiencias. Depois que Hewfonana- 
lifou o fangiie , ficámos bem convenci­
dos que eile nunca contém em fi mate­
ria nociva, nem finaes de podridão ; e 
aíTim fe eícurece a hypotheíe , que já 
paííava por verdade.

Linneo lembrando-fe do que em ou­
tro tempo dilíe Bardioiino ter obíerva- 
do nos excretos dos dyíbntericcs , per- 
tende íuflentar que a caufa das dyícnte- 
rias são acaros vivos , que exifiein nes 
inteílinos colon e reéto, onde fazem o

evi-

■Kl

d
 ̂ i
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evidente eftrago. Os Medicos achao a- 
opiniao de Linneo dura de fe acreditar, 
e el la nao encontra patronos que a de- 
fendao, e que a fuftentcm contra as graves 
ohjecçôes que fe Ihe oppoein. As obfer- 
vaçoes nos enfinao, que ha dyfenterias 
motivadas conliecidamente por frio ap- 
plicado ao corpo, onde náo pode haver 
a menor fufpeita de acaros introduzidos, 
ou gerados nos inteílinos.

Nada ha que mais nospoíTa darhu- 
ma luz mais clara , e huma idéa mais 
perfeita da caufa próxima da dyiênteria, 
do que sao as diífecçoes dos cadaveres. 
Elias sao as que dcfde as primeiras ida­
des da Medicina tem deícuberto a maior 
parte das cauías das enfermidades que 
hoje fabemos j eilas são as que tem o 
poder de tirar os homens do labyrintho 
das hypothefes , e conjecturas, e de pôr 
patente os feus erros, e os lèus enganos. 
Eu paífo a referir o que por ellas tenho 
aprendido.

Abriiido-fc a cavidade do abdomen, 
e feparando-fe o omento, logo íe obfer- 
va á primeiia vida o inteítino colon ir­
regularmente contrahido, e de huma cor

rnais

#•I.

1st

f i
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mais vermelha do que tem os outros in- 
teíHnos. Todas as mais entranhas damef- 
ma cavidade confervão-íè no feu eftado 
natural. Algumas vezes tenho achado a 
parte inferior do omento com huma côr 
azul efcura , do que eítou pcrfuadido que 
feja accidental, e que nao tenha conne- 
xão alguma com a moleíHa. Cortando- 
fe huma porção dos inteílinos fuperio- 
res , elles parecem eílarem no leu per­
feito eftado; as fuas tunicas feachão il­
idas , e o íèu mefenterio m.oftra nao ter 
íbífrido damno algum. Porém cortando- 
fe huma porção do inteftino colon , e 
examinando-íé com ballante reflexão as 
ílias tunicas, a natureza da queixa íefaz 
evidente. Delcobrcm-fe nelle huns tu­
bérculos á maneira de pullulas, os quaes 
apparecem em maior , ou menor nume­
ro , e em diíferentes eftados. Em alguns 
elles tubérculos são vermelhos, grandes, 
c duros 5 c em outros são pequenos, e 
efeuros ; mas cortados pelo meio , inteira-̂  
mente são todos brancos , e de huma 
fubftancia bem femelhante a fragmentos 
de queijos. Elles eftão fituados entre a 
tunica yillofa, c mufculofa. A  contrac-

cão

.̂ 1



Io8 SoBrÆ AS D ysentebias

ção obfervada no colon he tmiito maior, 
e mais irregular no redlo , cujas tunicas 
eilao baftantemente grolTas, e ao mefmo 
tempo mais molles do que as dos ou­
tros. A  tunica villofa fica deftruida , e 
convertida naquelle rhonco, quevemnos 
jadlos. Na tunica murculofa tenho ob- 
fervado humas pequenas ulcéras que exis­
tem entre os tubérculos , as quaes íó íe 
defcobrem, havendo o cuidado de alim- 
par o monco , e a bilis, que he cm mui­
ta quantidade. Os tubérculos, lendo ex­
primidos 5 lanção de íi hum fluido como 
puz miflurado com fangue. A  bexiga ou- 
rinaria fe acha totalmcnte contrahída, e 
o inteflino ileon baflantemente infiamma- 
do. Eflas são as apoarencias que obíèr- 
vei ein rodas as diííecçóes de dyíènteri- 
cos.

Pringle falia alguma coufâ fobre a 
gangrena da tunica villoía ; mas eu nun­
ca a conheci. He certo que eu defeubri 
por muitas vezes os inteflinos colon , e 
reHo negros em algumas partes ; mas eu 
não attribuo a gangrena , mas flm ao 
íàngue extravaíado. Nao duvido que ha­
vendo gangrena nas tunicas mufculoíhs,

K
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e ncrvofas, paiTe eila para a villofa ; nias 
iflo aao pafia de huma mera hypothefe.

Se as diíiccçôes meiTxOilrao humef- 
pafmo , e coníiricção dos inteíHncs co­
lon j e redlo ; le concedemos haver liu- 
ma coniiexao entre a dyJenteria , e fe- 
hrc , CLija caufa proxima conhile em hum 
eipalmo induzido por debilidade indire- 
dta j tenho toda a razão de períuadir- 
me j que a caufa proxima da dyfente- 
ria he o eljpafmo nos inteílinos colon , 
e reélo , induzido pela debilidade dos 
meíiiios.

Mas como veio eíle efparmo atacar 
unicamente os dous inteílinos ? A  caufa 
remota que o produzio , tocou unica­
mente no colon, c redlo.

Eíle paíTo Ite diíhcultofo de fe pe­
netrar. Porém fe eú ollio para as leis da 
natureza, fe eu bufeo a analogia, íe eu 
devo acreditar os faélos, e as experiên­
cias , conheço que a objecção nenhuma 
ferça tem, a pezar de que eu não pof- 
fa explicar ã priori as acções da natu­
reza. A experiencia me moílra todos os 
dias j que as caiifas genericas produzem

> queixas parciaes : logo por que huma cau­
fa

I

t!
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ia generica nao fera caçaz de produzif 
hum eipai'mo parcial? Eu vejo que hû  
ma caulà applicada ao corpo em geral, 
produz efquinencia , pleuriz, Jiepatitis, 
&c. logo por que nao produzirá efpafmo 
nos inteiEiios colon, e redo a caufa ap­
plicada ao todo ?

Nos fabemos que as caufas exci­
tantes para obrarem, precisão da difpo- 
iîÿâo primciramcnte. Se efta difpofiçâo 
for parcial, a aífeição , tambem fe faz par­
dal ; porque íò a parte recebeo o elfei- 
to da caulà excitante. Por tanto a caufa 
generica ̂ applicada ao fyilema , fo obra 
nos intelüinos colon, e redo, por haver 
nelles dilpoiîçao.

As icybalas retidas , as dores pelo 
ventre os teneimos, a fupprefsao das ou- 
rinas sao decifivas provas de efpafmo. 
Morgagni obferva , que o langue vem 
mais em conlèquencia da dilataçao dos 
vaíòs procedida do efpaihio das fibras 
vizinhas, do que da rotura dos mefinos 
valbs. Mas eu fempre meperfuado, que 
elle ialie pelas pequenas ulcéras achadas 
nos inteilinos pelas diiTecçoes. Mas feni 
eflà conitricçao cauiàda pàa caufa gérai,
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a que produza as ulceras ? Se aiîim he a 
opinião de Morgagni, quando nao iëja 
verdadeira, lie ao menos agradavel.

Eile ci palmo iëndo continuado pe­
la falta dos rcmedios proprios , ou por 
rebeiliao da queixa , cabe por li meímo 
ein huma relaxação áílhenica, que he o 
principio da gangrena. Por iílo ceísao 
os tenefmos, íê diminuem as doi'es , e 
flatulência , logo que a relaxação come- 
ca, ou o C!palmo l'e deivancce. Conti­
nua com tudo a excreção infenfivcl pela 
falta de tono , c de principio de vida 
nos inteftinos, e no esflnter do ano.

Caufas Remotas'*

A S caufas remotas são todas aquel- 
X A  las, que applicadas ao coroo indu­
zem nos inteílinos colon, e reêto abati­
mento , e efpafmo. He certo que as 
fuas fibras são as mais difpoftas, e prom- 
ptas para receberem imprcfsóes excita­
das. Eu quafi que defeubro que as cail­
las excitantes da dyfcnteria são as mef- 
mas da febre. He certo que o calor 
concorre muito para o feu augoiento, co­

mo
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mo nas febres. As bebidas efpirítuofit? 
fendo excefilvas, e -fairifícadas, a immi- 
dade recebida nos pés , a falta de lim-̂  
peza , o indigeíto fuftento , as paixões 
d âlma tem evidentemente produzido dv- 
fenterias. Igualmente as movem os pur­
gantes draflicos.

Ainda nao poíTo determinar fe os 
effiuvios das aguas enciiarcadas, e corru­
ptas também produzem dyfenterias, af- 
íim como produzem febres. Porém co­
mo as dyíenterias qiiaíi fempre acompa- 
nliao as febres, ou antes, ou depois, co­
mo as caufas próximas, e remotas entre 
íi sáo as mefmas , me inclino a penfar, 
c|ue os efiluvios também produzem dy- 
lenterias , quando acliao difpoíiçao nos 
inteílmos, aílim como produzem febre, 
achando dilpoíi^ão nos extremos vafos 
da cLitis.

Cu7 â.

A Dyfenteria requer fer acudida logo' 
.jT \  no íéu principio; porque os rcijic- 
dios que sao proprios para vencer , ou 
mitigar a queixa, fe fazem inúteis, e de 
nenhum eífeito todas as vezes que ella tem

cor-
\
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corrido por algum tempo em defprezOi 
Logo que ella : apparece  ̂ eu eoilumo 
adminiftrar hum emetico ligeiro , que 
quail lempre move alguma evacuação 
inferior , ranto porque já ha difpohção 
nos inteíünos , como porque o combi­
no com alguma terra abíorvente ( i ). 
Os doentes geralmente alliviao com ei- 
le j principalmente, fe ha demaziada bilis 
no eíiomago  ̂ ou nauíèa. A  ipecacuanha 
não tem virtude eípecifica , como vulgar- 

.mente íè penla : ella produz o meíhio 
eífeito que o antimonio. Eu coílumo com­
binar algumas vezes ambos  ̂ e adminiP 
-tro a compofição em tal dóíè, que obre 
.mais como cathartico (2 ) . Tenho uíado 
.das dófes naufearivas do antimonio; mas 
nunca achei beneficio algum.

No dia fcguinte repito o mefino eme- 
tico, porque tenho conhecido, que hum

I uni-

( 1 ) Antimonio tartarlzado da Pharin. Londi 178?  ̂
hum grãoí

Manna-, Inuíia onqa.~~- 
Magiiefia bianca , meia oitava.
Agua quente, quatro onqas: iniüurem*fé.'

, ( 2)  Ipecacuanha, meia oitava.
Antimonio tartarizado , hum gvão.
Agua quente, trcs onqai: miíturem-fe;
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tinico miiito raras vezes completa a cu­
ra. Por tanto he precifo repetir-fe a fím 
de não fe perder tempo, a pezar de que 
pareça que o enfermo feacha bom. No 
fini do fegundo emetico adminiilro á noi­
te o opio ( I  ). Kfte methodo ordinaria­
mente cura todas as djíènterias acudidas 
no l'eu principio.

Mas muitas vezes não céde a quei­
xa a eítc primeiro curativo , e a conti­
nuação de remedios he indirpenfavel. 
Então os emeticos pafsão a fer perigo- 
fos por acharem as forças do enfermo 
abatidas. Por tanto eu adminiilro logo 
hum purgante antiflogiílico. Huma on­
ça de qualquer dos iaes neutros combi­
nada com outra onça de manná , e dif- 
folvidas em hum quartilho d’agua quen­
te , he hum purgante muito adequado 
(2 ) . A  fua operação fe augmenta be­
bendo o enfermo fobre o remedio caldos 
de gallinha, ou de vaca, chá , ou ou­

tro

( I ) Opío puro , hum grão.
Conferva de rofas, quánto bafte: fornie-fe pírola.

( i ) Natrd vitriolado , cali vitriolado , ou niagnc* 
fia vitriolada da Phann. Lond. an. 1788.



d’ A  N G o L A. I I 5'
tro qualquer diluente efcolhido pelo mei- 
mo enfermo.

Logo qiie Ò doente faz alguiis ja- 
dlos, as dores do ventre, e os tenefmos 
fe diminuem. Depois deita favoravel eva­
cuação hiimadóíe deopio ánoite, com­
pleta quafi femprc a cura ( i ). O pur­
gante remove o efpafmo , e coníègue ò 
allivio j o opio prolonga huma coula, e
OUtl’c'..

Vários purgantes tern fidò, recòni- 
inendados pelos Authores. O í'al de Glau- 
ber, o íãl cathartico, o tartaro fòluvel, 
a infusão de ferme , o oleo de caítor, 
ou outro qualquer femelhante purgante, 
pode fer uíãdo , e preferido fegundo 
elles concordão cOm a conítituição do en­
fermo. Culleil não admitte o ulò do rui­
barbo , pot fer adítringeme , que he per- 
niciofo na dyfenteria. Èu tenho uihdo 
delle algumas vezes , c com effeito não 
me atrevo a decidir íe a adltringencia 
do ruibarbo tem embaraçado a cura. Com 
tudo eu prefiro adminiítrallo, combinan-

I ii do

- ( I ) Tintura de opio , vinte e cinco ^ota».
Agua de noz molcada, huma onq.i ; miíluíení-fe.'
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do-o com O mcrcurio 5 fegundo omerho** 
do de Pringle ( i ) ; e defta combinação 
falie hum purgante fuave > e proprio pa­
ra a dyfenteria. Talvez o mercúrio mo­
difique o ruibarbo, e faça a fua virtude 
purgativa fiiperior.

Todo o purgante irritante he noci­
vo 5 e fatal , porque augmenta as dores 
do ventre, e os tenefmos. Eu tenho vif- 
to bem funeítas coníêquencias douíò da 
jalapa , e da efcamonea em íemelhante 
queixa.

He certo que nos cafos menos gra­
ves , he que hum fó purgante he capaz 
de embaraçar os progrefios da queixa. 

'Porque^quando ella he mais importuna, 
fe tornão levantar as dores, etenefmos, 

-I^q que o purgante tem concluido o íeu 
effeito. Neíle calo eu coflumo repetir o 
mefmo purgante no outro dia , e paíTo 
a repetir outra vez no terceiro dia, íèm 
dar tempo algum livre. Eu tenho co­
nhecido que o doente nunca fe enfra-

que-

• ( I ) Ruibarbo > meia oitava.
Calomelas, dez grãos.
MuciJagem de gomina Arabia > quanto bafte : formem* 

■ fe piroU».-
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quece com a operaçáo dos puî gantes re­
petidos 5 logo que elles procurão alliviar 
as dores , e tenefmos. He bem de no­
tar 5 que o doente diftingue prompta-̂  
mente os movimentos do purgante dos 
da queixa. Alguns Authores, que já eí̂  
tão períüadidos da ncceíHdade dos pui> 
gantes neíla queixa, os adminiílrao hum 
dia fim , e outro não, a íim. de darem 
algum defcanço ao enfermo. Mas he en̂  
gano ; porque o doente no dia de def­
canço continiia a obrar da mefma forte 
ein confequencia da queixa. Além diílo 
osjaélos procedidos da moleília sao mais 
violentos, e proftrão mais o enfermo , que 
os ,dos purgantes e finalmente a queixa 
faz progreífos , quando fe defpreza o 
tempo, ,

Em quanto eu não defcubro allivio 
confeguido pelos purgantesnão largo 
mão delles, nem paíTo ao uíb do opio; 
porque tenho alcançado, que eílc he fu- 
neftillimo, fendo dado antes daconílric- 
ção dosinteíUnos fer remo vida r pelos pur­
gantes. ' t . ' b J!: : }■ o

Não ha .hum ponto na prática da 
Medicina .,..em(que os Authores eftejão

mais
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mais divididos, do que no ufo do opio 
nas dyfenterias. Sydenhao em muitos ca- 
fos confia toda a cura no feu ufo, quan­
do outros de igual authoridade o con- 
demnao totalmente. Pdngle o recommend 
da com cautela, e manda, que feja ad-* 
minitodo depois de huma favoravel eva­
cuação i e por iíTo fó póde fer dado no 
fim do fegimdo dia depois do primeiro 
évacuante. Eu convenho muito comCul- 
ien j que o defprezo dos purgantes no 
principio da queixa he que tem feito o 
opio depois nèceíTario, A  contínua prá­
tica me tem eníinado , que os bons ef̂  
feitos do Qpio logo que fe toma , são 
enganofos, e de pouca duração , quando 
he íadminiítrado intempcílivamente.

O opio dado em qualquer tempo, 
e em qualquer eftado, abate immediata- 
mente as dores, diminue osjaálos, e re­
concilia o fomno. Porém paJado o tem­
po do íeu eíFeito, tornao as dores a re­
petir, augmeiítão-fe os jaélos ., e as for­
ças de todo íè proítrao. Eu creio que o 
opio fendo dado antes de fe remover o 
efpafmo dos inteftinos'^pelos purgantes, 
íavorecc o augraento do íuefmo íefpáfmo
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pela debilidade indiredia , que reita de­
pois do feu effeito iingular. O  opio 
diminuirá a crefcida acção dos inteilinos 
excitada pela conftricção, e fará os ner­
vos infeníiveis ás dores movidas pelo ef*? 
pafmo; mas nunca removerá o efpafmo 
por íi fó , por fer eile induzido por de- 
feilidade , cujo eíFeito também he do 
opio.

Mas logo que o enfermo tem alli- 
viado, ou feja com o primeiro, ou com 
o fegundo, ou terceiro purgante, então 
huma dófe de opio á noite lie muito 
util , não fó porque prolonga os bons 
eífeitos do laxante , mas também porque 
focega o enfermo , e o p6e em eílado 
de ftffrer no dia íeguinte a operação de 
outro purgante, fe- tor neceíTario.
- Alguns Médicos coílumão combinar 

o opio com os emeticos , ou purgantes. 
Eíla prática tem produzido bons eífeitos 
cm algumas dylenterias chronicas. Po­
rém eu fempre prefiro o ufo alternativo 
delles feparados ; porque o opio fempre 
embaraça a acção do purgante , e do 
emetico. Parece-me fer total mente indif­
ferente , que o opio feja dado no eílado
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liquido , ou folido , beili que difto ie 
tem feiro algumas impertinentes quef- 
toes.

Quando a queixa he multo vioîerr-̂ ' 
ta, os purgantes fe devem repetir. Mas 
ás vezes a rebeldia he tal, que nao cè­
de a elles, e então abatidas as forças do 
enfermo , elles já nao podem fer conti­
nuados corn vantagem. Neile cafo eu uip' 
frequentemente da ipecacuanha mifturada 
com quina, ou do meimo ruibarbo com' 
a quina. ( i )

As dores de ventre, que quaii fein- 
pre sao v̂ iolentas, fe alliviao com femi- 
cupios, que fendo repetidos, são effica-̂ ' 
zes para diminuir oeipafino. Mas quan­
do as dores sao muito exceílivas, osbá-r- 
nhos são huns palliativos momentâneos, 
Tenho defeuberto , que a tintura das can-? 
tharidas poíla em linimento , e fomen-' 
tando-íè com ella todo o abdomen, não 
fó remove as dores com a maior effica-

. ' eia,

( I ) Jnfusão de ouina, tres orxjas.
Chá de niarcsHa , huma oiiíja.
I p e c a c u a n h jio u  ruib.aibo, hum efcropulo, i. 
Xaiope de d o rm id e iu s , huma onqa ; rniílure-fe, e 

tomem-fe tres colheres de duas em duas horas.

/ ' II:

■ ií
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c i a ma s  até defvanece amefma inflam-* 
mação dos inteftinos ( i )• Efte prom- 
pm remedio , que defcubri , adiantou 
muito o verdadeiro curativo da dyiènte- 
ria , porque póde fer repetido com a 
frequência que exiggir a enfermidade 
fem incommodo algum ; o que nao acon̂  
tece com os mais.

Ufei por muitas vezes dos mefmcs 
caufticos no abdômen ; porém nunca achei 
aquelle prompto eífeito das cantharidas 
em iinimento» Talvez que o linimento 
não levaritando bolha , como fazem os ve- 
ficatorios, e por confcquencia fendo red 
pctido por muitas vezes, dê lugar a que 
íèja abíòrvida maior quantidade de can­
tharidas. Depois diflo os veficatorios ata- 
cão as ourinas; e nefta queixa produzem 
eíTe eífeito com damno, tanto porque já 
ha difpoíição para íémelhante ataque, pois 
vemos que hum dosfeus íymptoinas mais 
fortes he a retenção das ourinas , como 
porque fendo a parte onde fe devem appli- 
car 5 a mais vizinha ábexiga, a impref-

sâo

( I ) Tintura de cantharidas , dous efcropulos. 
Oleo de louro, huina on<ja; fornie-lc linimentp , e 

fc repita de tres em tres hor ĵ.
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sao feri mais forte. Nenhum deíles eft 
feitos tenho achado no linimento.

Nos dias dc intervallo , em que o 
ciifçrmo fe nao purga , os criíleis sao 
muito convenientes; e ehes muitas vezes 
bafcao para completar a cura. He certo 
que quando osevacuantos já nao podem 
íer adminiilrados pelo abatimento das for­
ças do enfermo, eu me entrego aos crif- 
teis. Os antiílogiílicos, e anodynos sao 
os mais proprios ( i ). Eu dou preferen­
cia aos de leite , tanto pela íimplicida- 
d e , como peia virtude anod)?-na, que lhe 
he natural.

Depois de paíTar o primeiro ataque 
da dvíenteria, íegue-fe o eftado chroni- 
CO. Eíle confifte em repetidas dores , e 
evacuações de vez em quando. Nefte ef- 
tado paífa o enfermo dous , tres dias 
bom , e no fím deftes repete a queixa. 
Com tudo as forças fe abatem todos os 
dias, as carnes fe mirrão, o corpo em- 
magrece , c a febre trabalha. A  queixa

en-

( I ) Agu« de cevada, dez on<;as.
Cabet,a'; de dormideivaj , Inima onça ; ferva-H 

ficar em feis onças; coe-fe , e ajuntem-fe-lhíT2S fl*i)Vn - Hiinv
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então já confifte em huma froxidao dos 
inteftinos. Já fe pode chamar outra en­
fermidade ; já convem outros remedios i 
a hia caufa próxima he a fumma debili­
dade induzida peloeftimulo indireáto da 
dyfenteria : he numa fcgimda queixa pro­
duzida pela primeira, aíTim corno orheu- 
matiímo chronico hehuma queixa produ­
zida pelo rheumatiímo agudo j masdiífe- 
rente delle tanto pela fua caufa próxima , 
como pelo feu methodo de cura. Chamare­
mos oeftado chronico da dyíenteria diar- 
rhea ? Já ferao im.prpprios os évacuan­
tes ?

Não duvido que o eftado chronico 
da dyfenteria proceda muitas vezes de 
froxidão ; porém não he lèmpre. Tenho 
cbien’̂ ado , que muitos dependem de ob- 
ítrucções, e do eílado mortifico eni que 
ficão os inteftinos, como me inoftrao as 
diíTecçdes. Por tanto como as forças dq 
enfermo não podem fuppoitar a acçao 
de hum purgante, os laxantes mui bran­
dos devem fer applicados. Huma colher 
do oleo de mamona , ou alguns grãos 
de ruibarbo , ou de cipó tem confegui- 
do a cura,
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O opio neite eilado chronico nao 
pôde iêr diípeníàdo por huma fó noite, 
Até elle çombiiiado com os melmos la­
xantes lie efficaz.

Quando a dyienteria eili no ieu pri­
meiro ataque, em que as dores de ven- 
tiy , e tenefmos acompanhao a evacua­
ção , os adilringentes sao o maior vene­
no, que iè pôde dar ao enfermo. Mui­
to raros sao os dyientericos que eicapao -, 
tendo tomado adílringente na força do 
primeiro ataque. ÊIlçs não fó favorecem 
o efpafmo, nias até o fazem rebelde aos 
mais rcinedios. O pouco conhecimento 
fobre a natureza da queixa, he que tem 
feito a alguns Médicos lançar mão dél­
iés , e i.níiílir no íéu uío. Mais util te- 
ria íido a humanidade deixar os dyfen- 
tericos íém remedio algum, do que ad- 
ininiílrar  ̂adilringentes na dyfenteria.

Porem quando fó ha frequência de 
jacfos fem dores, e fem tenefmos, os ad- 
ílringentes podem fer uíados com vaiita- 
gem. Mas nefte cafò não fe pode cha­
mar a queixa dyfenteria , chamaremos 
com mais propriedade diarrhea. As dy- 
íenterias também podem mudar para diar»

rheas ̂
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riieas; e então convem a terra japonica , 
o extrado do páo campeche , da quaf- 
fia amara, a fimamba a gonima kino, 
a dita nutritiva, o vinho, &c.

A  íãngria tem fido recominendada 
por alguns Authores , e reprovada por 
outros. A  apparencia de infíammaçao , que 
parece exiftir nos inteílinos, tem delibe­
rado a alguns a fe capacitarem da prõ- 

I  priedade deíla evacuaçao. Porém deve- 
 ̂ mos conceder, que ha muitas inílamina-

Í çoes em que não convem a fangria j e a (fy* 
íenteria he certamente huma dei Ias. Eu 

li tenho feito fangrar algumas vezes ; po- 
i; rém nunca achei que a fangria fizeíTe be- 
i  neficio algum, lambem não tenho con- 
t tiniiado a fazer mais oblcrvaçoes fobre 
)( efte ponto , porque entro logo com os 
[ purgantes a fim de nao perder tempo j 
> que neíla queixa Jie taopreciofo, ecur- 
\ to»

EN^
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D ’ A  N G O  L  A.  I
• - t

Ëfinirei O tetano  ̂ rigeza efpap 
. modica dos mujculos flexores do 
pefcoço  ̂ do ejpinbaço , e algu­

mas "jezes das extroniidades, choques 
convuljhos de vez em quando, que en- 
tcsdo todo 0 corpo , acompanhados de 
huma dor 'violenta , trijmo , dureza 
de 'ventre, di^culdade de engulir»

A maior parte dos M ediœ s, tanto 
antigos ) como modernos , dividirão o 
tétano em varias efpecies. Dao-lhe ò no­
me de Opifthotono , quando a contrac- 
cão dos mufculos das coftas, e do cípi- 
nhaço he tão forte , que puxa a cabeça 
para trás. Chamão-Ihc emprofthotono , 
quando os mufculos anteriores do pefeo- 
ço fe contrahem, e puxão a cabeça pa­
ra o peito. Mas parece-me imprópria ef- 
ía diítinção , huma vez que a natureza

da
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t

da queixa he fempre a mefma p e que o 
feu jnethodo de cura náo différé. Seme- 
liiantes variedades não baílao para íèca- 
raélerizar diveríã enfermidade. Elias íd 
fervem para introduzirem na Medicina 
immenlidade de nomes que sao inúteis, 
que dão trabalho a quem os quer con- 
lervar na memória, eque confundem as 
mefmas queixas. As outras cfpecies de 
tétanos lateral, e pleurofthotono , de que 
tratão alguns , são igualmente defneccf- 
farias. Õ catocho de Sauvage não deve 
fazer diveríò genero do tétano, lò por­
que lhe falta o lymptoma da dyfpnea. 
Da meíhia íbrte íe devem defprezar as di­
visões de tétanos tonicos , nolotonicos, 
cervinos, traumáticos, &c. porque ellas 
em nada concorrem para melhor conhe­
cimento da queixa , nem fazem haver 
mudança particular nos íeus curativos.

Hiftoria dos 'Tétanos,

A  Taca o tétano a toda a peífoa de 
qualquer idade, e de qualquer fe- 

xo que feja ; bem que aos adultos com 
mais frequência que ás crianças , e mui

ra-



1 2 8  S o  R R E o  S T  E T  A N  Õ S

raras vezes ás mulheres. Elle começa 
produzindo huma pequena feníàçao de 
embaraço no pefeoço , eíla gradualmen­
te vai crefeendo 5 e o movimento da ca­
beça fe vai diíEcultando j e fazendo-fc 
dorido* Pouco tempo depois embaraça- 
íc o movimento da lingua, e iiao íe pódc 
engullr. O pefeoço já fe nao dobra , e 
fe "conlerVa iníiexivel; os íèus muículos, 
particularmente os eílernc-maíloideos ficao 
rijos ; huma dor violenta de efpaço em 
efpaço featraveíTa doeftenio para ascof- 
tas / e  com cila íe enteia o corpo , e fe ar­
quea ; o queixo inferior le vai apertan­
do com o fuperior , até que os denieá 
de todo fe cerrao; o ventre íe eleva, e 
huma groíTura coníideravel íè fórma lò- 
bre o embigo ; a cabeça inclinada para 
trás impede toda a paífagem de alimen­
to para o eftomago ; a reípiraçao fe apref- 
fa , e o ventre lè adftringe.

Todos eíles íymptomas fe augmen- 
tão, o cfpafmo violentiílimo fe extende 
até ás extremidades. As fuas contracçócs 
íé fazem mais frequentes, e fempre acom­
panhadas de huma dor intenfa , c agu­
da , a qual fó fe abate no tempo da re­

la-
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laxação dos mufculos. Masefta remifsao 
dura muito poucos minutos , e he logo 
perturbada com hum novo cheque, que 
Ibbrevem fern fer excitado pOr caula al­
guma evidente. O  piilfo fe apreíTa , e 
fere irrcgularmente j a face fe faz palli­
d a , e ie cobre de hum frio fuor. Neile 
eitado perfiile o infeliz por efpaco de 
quatro , ou cinco dias , até que fobre- 
vindo-lhe hum copiofo luor por todo d 
corpo j hea com a morte livre de hiim 
táo intolerável tormento, e anguília»

Nem fempre o tetanò ataca com a 
regularidade que temos deferito. Os feus 
fymptomas fehumas vezes vem gradual , 
e paulatinamente  ̂ outras vezes le mani- 
feftâo de improvifo com toda afua vio­
lência. Nas crianças tenho viílo fer elle 
annunciado por hum continuo choro , e 
«tnitos, fem 'íé lhes defeubrir caula algu­
ma : continiiadamente tomao , e largão 
o peito d*ama; e todos os esforços que 
fazem para mamar, sáo inúteis.

Em alguns opulfo fe conferva fem-' 
pre regular , o calor do corpo tiatliral  ̂
a cabeça direita, más fempre rija, e im-

K  mô
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fnovel 5 o ventre nada elevado, mas rem-̂  
pre duro como huma taboa , as excref- 
soes iiumas vezes le alterao , outras ve­
zes conrinuao perfeitas j as ourinas hu-̂  
mas vczes fe iüpprimem , outras vezes 
correm naturalmente , mas fempre cla­
ras ; humas vezes ha appetite, outras ve­
zes anorexia, mas a digeftao he l'empre 
boa.

Qiiando o eipafmo paiTa para as ex­
tremidades 5 as inferiores qiiaiî fempre 
sao as que padecem. Elias hcao endure­
cidas de ral forte , que nao ha forças

3lie configao dobrar os joelhos j os de- 
os fe curvao , e nunca m.ais iè exten- 

dem ; Os pés quafi que fe poem em hu­
ma linha com a canella. Os braços por 
acafo sao acomettidos do efpafmo : elles 
iè movem com toda a facilidade, quan­
do o reílo do corpo eílá inteiramente im- 
movel.

Tenho viílo em alguns ficarem os 
braços, e pernas eíliradas, ao meímo tem­
ido que os dedos de huns, e outros con- 
Icrvão flexibilidade , e movimento. Em 
outros eíla flexibilidade he parcial : hora

fó
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íò íè acha nos dedos das maos, hora fó 
nos dedos dos pés; hora nos de hum fó 
pé , hora fó eai alguns do rnefiiro pé , 
Ou da mefma mao. TamBem tenho 
\iil05 que no tempò da contraeçao uni- 
verfai lè põem convulfos os olhos , a 
tefta , os beiços, o nariz, e as orehhas; 
mas eíles caíòs suo raros. O  que he fem- 
pre commum no tempo da contraeçao, 
r e arreganharem-fc os beiços comamàiof 
dcfefperação poíTivel, hcando patentes to­
dos os dentes.

Depois que a moIcíHa tem tomado 
poíTe de todo o corpo  ̂ as contracções 
efpafmodicas fe excitao por qualquer cau- 
fa 5 por mais diminuta que feja : baila 
pertender o enfermo mudar de poílura, 
haíla querer fallar ,3 ou engulir ainda a 
mefma faliva 5 baíía que o ProfeíTor llie 
toque no braço para tomar o pulíò, pa­
ra íér immediatamente acomettido dd 
choque convulfivo.

Aquelles enfermos, que sao atacados 
de improvilb, raras vezes efeapao , por­
que a violência , e gravidade do efpaí- 
mo nao céde aos remedios,, e'deítroe

K ii o
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O pHncipio de vida , antes que os mef  ̂
mos remedios applicados tenhao tempo 
de produzirem os ièus eiFeitos. Porém 
os ataques que vem graduai mente , dao 
lugar a que elles obrem , c fe defvane- 
cem aos poucos com a continuação dél­
iés. Com tudo nos ataques impiovifos, 
e violentos, fe o enfermo chega a ven­
cer o quarto dia , póde muito bem ep 
capar com a vida , ainda que os fym- 
ptomas pareção graves. Elles nunca ce­
dem de repente , ainda que aíTim prin­
cipiem ; mas vao-fe vagarofamente di­
minuindo da fiia força.

A  terminação funeíla do tétano he 
quail fempre annunciada por hum de 
dous modos : ou fe cobre todo o corpo 
do enfermo de hum profufo fuor , ou 
as fuas extremidades lè esfiiao, confer- 
vando o reíto do corpo o feu calor na­
tural.

Acontece que depois de defemba- 
raçado o enfermo do tétano, vem mui­
tas vezes a morrer pelo fummo abati­
mento , e defalento em que fica fem­
pre. Eíla debilidade não fendo acudida

a
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a tempo pelo Profeflbr , e pelos enfer  ̂
meiros, fe por fi fó não tira a vida, dá 
occalião a fer o enfermo atacado de al­
guma das queixas endemicas dopa’z ,  de 
que infallivelmente fe fegue a morte. As 
febres, e as dyfenterias são as que ordi­
nariamente fobrevem.

Se vem febre antes do efpafmo fe 
ter removido, e dentro do periodo dos 
quatro dias, em que elle coítuma termi­
nar, fendo violento , traz de ordinário 
huma crife favoravel ao mefmo efpaf­
mo ( I  ). Porém fe cita febre for acom  ̂
panhada de dçlirio, de coma , e de le- 
thargo , fempre traz huma má termi­
nação. Nefte cafo padecem todas as fun­
ções naturaes , que no tétano fe çonfer- 
vão illeíàs. A  dyfpnea fe augmenta , e 
chega ao ponto de cauíar huma total l'uf- 
focação. Os choques convulfivos conti- 
nuão cada vez mais fortes , e mais amiu­
dados. Huma afflicção extrema, e fadi­
ga mortal opprime todos os fentidos , e

põe

( I ) M fpafmo autem tétano detento fehris ftiper  ̂
vtnitns/oivit morhum, Vid. Hip. A.ph. 57. I. 4»
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p o j  te n n o  á v id a  em  bem  pouca s h o -  

i'as.
A  dureza do ventre , que fempre 

acompanha a efta queixa deide o ièu 
principio, nunca obedece aos purgantes, 
ou íejão brandos, ou íejao draílicos, em 
quanto o efpafino exihe com o feu vi­
gor. Mas logo que elle começa a def-: 
vanecer-fe , também o ventre á propor-! 
cão fe vai laxando.

A  diminuição do efpafmo geral íe 
conhece pela diminuição do triímo. A  
cabeça fe conferva immovcl , e o pef- 
coço endurecido ainda muitos dias de­
pois que o enfermo abre a boca com 
defembaraço, e engole todo o alimento 
fem didiculd^de. Depois vao-fe tornan­
do fiexiveis as extremidades , e as mais 
partes do corpo, até que de todo fe ref- 
tabelece o enfermo.

Cíiufa P}'üxhna.

Omo nós ignoramos ínteiramente a 
natureza dos movimentos mufcula- 

res , não podemos também dizer ^ual
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feja a condição dos mufculos no eílado 
da fua rigeza; e por tanto a caufa pró­
xima do tétano ainda he efcura. A  pa- 
thologia dos íoiidos íiinplices nao pode 
com propriedade íer feparada da fua fy- 
íiologia , e efta poucos progreíTos tem 
feito. Tudo quanto Gaubio tem dito a 
refpeito dos foi idos, não são mais , dp 
que eíFeitos de caufas que elle não co­
nhecia , e que nós ainda ignoramos. A  
natureza prodigiofa em todas as fuas ope- 
racóes jámais íè moílra mais admiravel, 
do que no movimento voluntário queda­
mos ao noiTo corpo, Imaginao-fe theo- 
rías para fe explicar eíle fenomeno; mas 
quanto diftao ellas da verdade ? Com 
tudo efte he ounico meio que temos pa­
ra nos aproximarmos a ella. São as ex- 
perienclas, são os exames, são as hypo- 
thefes os únicos meios de defeubrirmos 
o que não alcanção os fentidos.  ̂ Senão 
íe fizeíTem tentativas ; fe o entendimen­
to humano nunca fahiíTe do lethargo da 
ignorância em que nafee ; fe os melmos 
lyílemas , que hoje reputamo? falfos , e 
çhimericos não tiveífem tido principio,
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as Iciencias dos noíTos dias ferião as meP* 
mas que forao, e que exiftírao no prin«» 
cipio do mundo. Seja embora chimera 
a idéa que proponho : ella fcrvirá ao 
menos para excitar os grandes gênios a 
conhecerem-na por errônea, e deícubn-' 
rern a verdadeira. Eu paíTo a explicar 
qual feja a caiifa próxima do tétano, fe-» 
gundo a minha intelligencia.

A  maior parte dos Eferitores que 
tem tratado deita enfermidade, deixárâo 
em íilencio a fua caufa próxima, temen­
do talvez entrarem cm hum cáos de dif- 
íiculdades , e de indagações ainda até 
hoje incompreheníiveis. For tanto orne- 
thodo de cura que elles prelcrevem, lon­
ge de fer eítabclecido íbbre hum plano 
ícientifico, he todo empirico. Com tu­
do eu vou tentar o conhecimento deita 
caufa ; e quando eu não coníiga defeu- 
brir a verdade , vou ao menos apartar 
de nós eita antiga feita , que nos fecu- 
los paíTados tanto embaraçou os progref- 
fos da Medicina , e que nos deve en­
vergonhar , apparecendo nos noffos dias.

OsÍQÜdos donoílb corpo fe devem
di-!
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dividir em fimplices, e vitaesaquelles 
formão a maíía dos inurculos , e eíies ía- 
zem a parte fundameirtal dos nervos. Os 
liinplices íoiidos fe achao tanto nos cor­
pos animados , como nos inanimados. 
Os foi idos vitaes fó perfiílem nos corpos 
animados.

Mas os folidos ílmplices nos corpos 
animados, unindo-fe com os íblidos vi­
taes por huma força de cohercncia, go- 
zão de hum certo gráo de flexibilida­
de , e elaílicidade precifa para as fun­
ções da economia animal. E logo que 
os folidos vitaes perdem o principio que 
os anima , e vivifica, os folidos íimpli- 
ces também perdem a fua flexibilidade , 
como vemos nos cadavercs. Efta flexibi­
lidade tem diveríòs gráos em diflerentes 
partes do corpo , ou leja por ordens par­
ticulares de nervos , ou feja pela diíFc- 
rente miftura , ou organização dos meí- 
mos folidos.

Eílas duas propriedades dos íblidos 
ílmplices vareão fegundo o eílado , e mo­
dificação dos íblidos vitaes , fegundo o
temperamento da atmosfera  ̂ a que o cor-

po
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po fe cxpoe , fecundo os grios de cx-? 
teiisao que elies lòfFreni, ícgmido o mo-r 
vimcjito, e guietaçao a que eílao acoA 
tuinados, e íegundo as enfermidades que 
padecem. Daqui ferira arazao, porque 
alguns cadaverçs fe confervao molles, e 
iiexivcis até á jiora em que íé íèpultao. 
Daqui também fcpóde conhecer acaiiíà, 
por í̂ ue hcão olíiíicados muitos íblidos, 
que ae íua natureza devem fer brandos.

Os foÜdos fimplices não fe podem 
coiitrahir , nem relaxar fenqo por inter­
venção dos vitaes , com que eftáo uni­
dos , bem como na chymica, que huns 
corpos não íèjtombinao , e outros não 
íe íeparao íènao por iium certo reagen­
te elpeciíico. Deíàinparados- cs folidos 
fimplices dos vitaes , as caufas externas 
obrão lòhre elles da mefma forte , que 
operão íobre os corpos inanimados , e 
mecânicos.

Por tanto a caufa próxima do téta­
no he huma contracção efpaímodica 
dos folidos íimplices, os quaes perderão 
a fua flexibilidade por terem recebido 
os folidos vitaes alguma imprefsão,

Pe
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que o erpafino he nos folidos

fiiTiplices, e nao nos vitaes , prova-íe pê  
los faélos íeguintes : no tétano por mais 
forte que íèja , nunca o enfermo perde 
a íènfacão , o que deycria fer le o ata­
que folte n os lolidos.vitaes, como acon­
tece na paralyíia ; no tétano lemprê  o en­
fermo tranfpira , e ás vezes fe acna ein 
iium profufo fuor , o que náo deveria 
fucceder fe os folidos vitaes eíliiveííem 
ofFendidos : no tétano as funções natu- 
raes pouca mudança foíFrem : nô  tétano 
não fe perturba a energia do cérebro, 
não ha delirio , nem confusão de ideas j 
o que tudo haveria fe a caufa cia enfer­
midade exifuiííe nos folidos vitaes , nq 
fyftema nervofo.

He verdade que quem recebe a pri­
meira imptcfsão da moleíha , sao os ner­
vos 5 unico principio , e caufa de todas 
as acções do noílo corpo. Mas os mef- 
mos nervos depois de receberem as im- 
prefsóes, as communicao para outms par­
tes do mefmo corpo, em que achao dif- 
pofição ; do que fe feguem enfermida­
des diverfas* Se levao para a fuperfície 
'. ’ do
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do corpo , produzem erpafmo , caufa 
proxima das febres, e das conilipaçoes : 
ielevao para as membranas internas, pro­
duzem infiammaçôes ; fe levao para os 
inreilinos, produzem dyfenterias , e ou­
traŝ  defordens proprias deftas partes : fe 
levao para os ibiidos iîmplices  ̂ produzem 
tetano.

O modo por que fe fazem as con- 
tracçoes no tetano, he materia ainda mui­
to efcura. A  indagação defte myfterio 
nada deicobrc mais do que duvidas y e 
a noiTa igiiorancia total fobre elle. Com 
tudo pei tence mais ao Fyfiologico procu­
rar deicubrir efte fegredo , do que ao 
Therapeutico, e Pathologico. Para elles 
balla conhecer-iè quaes iejao as cauias 
das enfennidades, bem aue le ignore por­
que modo eilas cauiàs oprao no iyilema. 
Devemos-nos ĉontentar com os fados ; 
pois a razão nao pode deicubrir mais, e 
Ihehe  ̂vedado pertender faber as coulas, 
que são fiiperiores a lî.



Caufas Remotas»

S caufas remotas do tétano sao tcn 
das aquellas , que leíàndo Os ner­

vos j osoffendem em hum tal gráo, ede 
huma tal forte , que elles paisao a fua 
lesão para os folidos íimplices , com 
quem eíláo unidos , e por meio de 
quem os mefmos folidos íimplices o- 
brão.

As caufas que lésíío os nervos na 
forma dita , podem fer coníideradas ou 
como genericas , ou como tópicas : as 
primeiras atacao a todo o fyll:ema ner- 
vofo , e as fegundas fó atacao a huma 
parte delle. ^

As caufas genericas são frio, e hu­
midade applicada repentinamenre ao cor­
po que eftá quente, febres agudas , af- 
flicçoes hyilericas , e paralyfias. Poderá 
fyfiles fer cauík remota do tétano , co­
mo querem alguns ? Creio que não ha 
todo o fundamento para afiirmarmos que 
íim*

As caufas tópicas sao chagas , ul-
ce-
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ccras , golpes, cciitusôes, fravfhuras , des-̂  
locações, amputações, iquedas , ou ou­
tra qualquer lesao em qualquer parte do 
corpo, lambem podem íervenues ,̂ que 
furão os inteíünos, que os esburacao, e 
pafsao para a cavidade do abdomen , ou 
le confervao atraveiTados. Délies já tive 
hum exemplo. Já vi outro morrer de té­
tano , porque fe lhe tirou hum dente , ein 
que foi precifo ao dentifta fazer quatro 
tentativas fortes primeiro oue oarrancaí- 
fe. Dcíles exemplos ha infinitos*

He de-notar , que quando o téta­
no procede deílas Caulás tópicas, o ata­
que não fe fegue logo á lesão do ner­
vo , mas demora-fe por dias primeiro 
que fe manifeíle. (fiando porém proce­
de de cauíàs genericas , a queixa logo, 
e íém demora íé dá a conhecer, econ« 
tinúa a fazer o feu progreíTo.

Cura,

A  Gora me poíTo lifonjear de que 
tenho regulado hum methodo de 

cura para o tétano excellente, e com. que
te-
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tenho íemprcíido feliz. São mais os en­
fermos que eícapão , do que ós que mor­
rem , defde que puz em pratica ' efte tra­
tamento. Elle he baílantemente íiinples, 
e os remedios são os mefmos que exal­
ta Lind j Home, Laroche , Duboueix, 
Hillary, Charlmers, e outros, que eícre- 
vêrão íobre eíla enfermidade. Mas a 
vantagem que obtive fobre todos elles,, 
e o beneficio que fiz á humanidade, foi 
augmentai’ as GÓfes defies mefmos reme­
dios a hum tal grao, que ordinariamen­
te vence o efpaímo, e foi conhecer até 
onde fe pode chegar fem perigo com 
elles.

Os banhos quentes recommcndados 
por alguns , e os frios por outros m.e 
parecem totalmente inúteis j ao menos 
na minha prática nunca pude alcan­
çar defies bom eíFeito. Da meíina for­
te coníidero fem vigor as ajudas d’agua 
fria nos caíòs mais graves, e por iiTo 
eu abfolutamente as deíprézo para apro­
veitar o tempo com outros remedios Que 
são deciíivos, e com que me acho bem. 
Os cauílicos são igual mente inúteis, e a

ex-
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experieneia me tem feito efquecer délies 
em femelhante queixa. Os antiipafmodi-  ̂
Gos nada aproveitâo. Nao me perfiiado 
que elles fejao improprios, e muito me­
nos que íèjáo nocivos  ̂ como quer Ba-̂  
jon ; mas antes creio que a fua virtude he 
muito froxa, e limitada para atacar , e ven­
cer huma queixa táopoderofa; pois ve­
mos que ainda os remedios mais eíficazes 
precisão fer adminiílrados em huma dó- 
iè extraordinária para produzirem algum 
eíFeito.

As fangrias fempre sao nocivas , ain­
da quando "a conftituição do enfermo fê  
ja pÍethorica , e pareça indicar a neceí  ̂
fidade delia. Se as apparencias do fan- 
gue fervem para deliberar o ProfeíTor 
fobre a precisão da fangria , o fangue 
no tétano parece que prohibe o bullir-íè 
nelle. Se devemos evitar as fangrias na- 
quellas enfermidades , que sao acompa­
nhadas de debilidade , ou que a tem por 
caufa próxima , o tétano he huma deí- 
fas , em que o principio de vida tanto 
fe aífroxa, e tanto desfalece.

Logo que o enfermo fe me apre-
feii-
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íèfita atacado de tétano , eu llie mandõ 
esfregar as coílas  ̂ o pefcoçd , c particu- 
lannente as coxas com huma boa por­
ção de unguento mercuriaf ( 1 ). Con­
cluída efta 5 lhe faço beber liuma avulta  ̂
da dole de epio em tintura (2,)  ̂ afim 
de conièguir algum íomno. Se Ib pafsao 
feis horas fem que o enfermo durma j 
repito o opio em dobrada dólè, e corn 
efta ordinariamente dormita por alguns 
minutos. No dia leguinte mando repetir 
outra esfregação com outra igual porção 
da mefma pomada mercurial , e tomar 
pela manhí cem gotas de tintura de 
opio 5 e pela tarde outras tantas. No ter­
ceiro dia repete-íè a esfregação mercu­
rial 5 mas fó com m_ctade da dole do 
dia antecedente , e continua-fe com a 
tintura do opio fem mudança de dó!e.

Pelo decurlò do auarto dia appare- 
ce o ptyaliíiuo 5' o qual faz logo iulpen- 
der a continuação das fricções mercii- 
riaes. Então íõ faço continuar o ufo do

L opio

[ I ) Unguento meicbirinl , hunui oinja.
( 2 ) Tintura de opio , cem gotas.

Miftur;í almilcarada, duas òn̂ as.; mifture-f$.
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opio de manhã, e de tarde, até que o 
triimo ie remova, e a lingua fe defem- 
barace.

^Logo que o ptyaliimo principia , 
conhdero eu o enfermo falvo do peri­
go y nao havendo algum incidente , e 
por ilTo as doies do opio já nao preci­
são fer tao exceiTivas. Vencido o trii  ̂
mo, fufpendo pela manhã a dofe, e fo 
fe adminiftra a da tarde. Deila meima 
fe vai diminuindo todos os dias dez go­
tas , até chegar a vinte gotas , em que 
continua até de todo íé reílabelecer o 
enfermo.

Muitas vezes lie precifo adminif- 
trar-fe o opio por criíleis , por eílar im­
pedida a garganta. Neíle cafo as dóíès 
do opio, tanto de manhã, como de tar-» 
de ,̂ devem fer o dobro das que fe to- 
mão pela boca ( i ). E  pela meima'via 
fe devem introduzir os caldos, a fim de 
fuíler-fe a vida. Mas ordinariamente con- 
ferva-fe dentro huma coufa, e outra pela

ad-

( I ) Tintura de opio , duzentas gotas.
Caldo de gallinlia, quanto b^íle para hum crlílel : 

ajunte-fe.



:ção natural, em que períiílt 
pre o ventre.

Tanto que o trifmo , e o erpafmo 
univerfal começa a ceder da fua violera 
cia, cuido logo em defembaraçar o ven­
tre , que então facilmente obedece aos 
remcdios. Hum purgante nefta occaíiao 
favorece a natureza para acabar de re­
mover o efpafmo , e ao mefmo tempo 
diminue o ptyalifmo excitado pelo mer­
cúrio , que foi applicado na força do 
ataque.

He engano o fupporem alguns, que 
o mercúrio precifa de dias para produ-̂  
zir no fyftema o feu effeito. Os argu­
mentos que fazem da demora do ptya- 
lifmo, depois da applicação do mercú­
rio , não provão que elle galle tempo 
na fua operação , mas íim provão que 
a fua dófe he limitada para fazer fali- 
var com brevidade. Quantas vezes íüc- 
cede, applicando-fe hum purgante, que 
tenhâ  algum mercúrio , achar-íê no ou­
tro dia o enfermo que o tomou com a 
lingua, c cara inchada , com.os dentes 
abalados, ecufpindo muito? Tudocon^

fii;
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íiíle na áók  , e na dirpoficao da natu­
reza.

Depois dç eílar o enfermo evacua­
do , e total mente livre do tétano, paíío 
para o iifo dos tonicos a fim de o for­
tificar, Dos tonicos eu perfiro a quina, 
e delia faço tornar todos os dias huma 
oitava , em quanto fe vai convalefcen- 
do. Também mando fazer ufo do vi­
nho 5 o qual vigora muito o íyftema, e 
previne de algum inodo o acometti- 
mento de outra enfermidade , para o que 
fica o corpo com grande tendencia em 
quanto nao cfd bem reílabe]ecido.

Quando o tétano nao vem acompa­
nhado de violentos fymptomas, le con- 
fegue algumas vezes acura, fazendo to­
mar o enfermo todas as horas hiuna pe­
quena porção de opio , ate que o fo- 
mno venha. Masefte methodohe muito 
fraco , e inútil para atacar a efta enfer­
midade acompanhada de trifmo , e ou­
tros graves fymptomas; porque o enfer- 
rno nunca chega a ter de huma vez no 
çítomago huma tal quantidade de opio , 
que feja capaz de confeguir allivio j poig
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que á proporção que fe vai introduzin­
do cada hora huma dofe de opio , vao 
também acabando o feu effeito , que  ̂he 
em tempo limitado , as primeiras doles
tomadas.

,  Se o retano procede de afteiçao tcte 
pica, fe abbrevia a cura, fazendo-fe humapiua, ICclUUi^Virtcl -------------
incisão profunda fobre a parte fuperior 
da ofFenfa , de forte que cortados os ner-
yos fique extinda a commimicaçao. U  
doente lente logo allivios , e a mefma 
natureza vence o efpafmo. Com tudo eu 
íempre a ajudo neíles calos , paia que 
elle com mais facilidade fe remova.

F  I  M ,
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